
que exercem atividades
mineradoras, desde a explo-
ração de areia até de miné-
rio de ferro e pedras preci-
osas, dentro de seus limi-
tes territoriais. Angelo
Oswaldo explica que é im-
portante que o imposto
seja pago corretamente,
para que os municípios
possam ter sua compensa-
ção e a comunidade seja
beneficiada, já que se trata
de uma atividade extrativa,
portanto não renovável.

www.jornaloliberal.net
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“O humor é
afirmação

da
dignidade”

Angelo busca pagamento de taxas sobre
mineração que revertam para a cidade

 (Romain Gary)

Itabirito
faz parceria
cultural com
a Argentina

PÁG. 6

Pais e professores se
reúnem em palestra

São Bartolomeu, um doce
pedaço de Ouro Preto

O prefeito de Ouro Pre-
to, Angelo Oswaldo, repre-
sentando Ouro Preto na
AMM – Associação Mi-
neira de Municípios, parti-
cipou de reunião do DNPM
– Departamento Nacional
de Produção Mineral em
Brasília, no dia 02 de mar-
ço, para tratar sobre a Cfem
– Compensação Financei-
ra sobre Exploração Mine-
ral.

O imposto é pago aos
municípios por empresas

O distrito de São Barto-
lomeu, que no século XVIII
era um dos grandes forne-
cedores de produtos agrí-
colas e garantia o sustento
dos mineradores que traba-
lhavam na extração de ouro
na ex-Vila Rica, realiza nos
dias 19 e 20 (sexta e sába-
do) a XIV Festa da Goiaba.

A Goiabada de São
Bartolomeu, juntamente
com o queijo do Serro, são
registradas como patrimô-
nio imaterial, em um progra-
ma instituído por força do
Decreto 3551 de 2000 do
Governo Federal.

Promovida pela Associ-
ação de Doceiros e Agricul-
tores Familiares de São
Bartolomeu (Adaf) e Asso-
ciação de Desenvolvimen-
to Comunitário de São
Bartolomeu (Adecosb) a
iniciativa, que já se incor-
porou ao calendário turísti-
co de Ouro Preto, retrata o
ciclo da goiaba, desde a co-
lheita que acontece entre os
meses de fevereiro, março e
abril, até a produção
artesanal, que envolve uma
parcela significativa da co-
munidade local.

Situado às margens do
Rio das Velhas e a 20 minu-
tos do Centro Histórico,
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São Bartolomeu forma um
dos mais belos conjuntos
arquitetônicos da região
dos Inconfdentes, com des-
taque para as suas casas, a
Igreja Matriz do padroeiro
que dá nome à  localidade,
e a Capela de Nossa Senho-
ra das Mercês.

Os visitantes poderão
conferir painéis, fotos e ex-
posições que acontecem na
Casa da Festa durante as
festividades, que têm como
slogan “São Bartolomeu,
um doce pedaço de Ouro
Preto”.

A festa conta com apoio
da Prefeitura de Ouro Preto
e tem o objetivo de celebrar

a colheita da goiabada para
a produção da tradicional
Goiabada Cascão.

Na sexta-feira, às 19h,
acontece a abertura oficial
com homenagem aos pro-
dutores, exposição de pai-
néis e fotos e degustação
de doces. Logo após, às
21h, será realizada seresta.
No sábado, o som mecâni-
co começa a funcionar às
10h. Na parte da tarde, às
14h, haverá exposição e
venda de artesanatos e dos
tradicionais doces de São
Bartolomeu, seguido de
bingo beneficente. Às 21, a
festa será animada com
show popular.

O dom de seduzir com pa-
lavras. Esse foi o principal
atributo percebido na psico-
pedagoga Fernanda Sobreira,
em sua palestra no último sá-
bado, dia 13, no Cine Pax da
Prefeitura de Itabirito. O even-
to oferecido pela Secretaria de
Educação aos pais e profes-
sores de Itabirito, abordou o
tema “Educar com valores: um
desafio para a família e para a
escola”. Durante a sua apre-
sentação, Fernanda falou so-
bre a relação entre as mudan-
ças do mundo atual, o papel
da escola e o comportamento
de pais e educadores. “Edu-
cação se faz em parceria. É um
processo da família e da esco-
la. Uma não é igual à outra,
são parceiras”, declarou a
palestrante.

Assistida por mais de 700
pessoas, Fernanda lamentou a
falta de investimento e aten-
ção que os gestores brasilei-
ros dão à educação. “Quando
a gente vê uma cidade como
Itabirito, que tem um prefeito
e um secretário que se preo-

Ricardo Francisco, secretário de Educação,
agradeceu  aos pais e educadores pela presença
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Foi apresentado na noite do último dia 16 de março, terça-feira, no Teatro Municipal Casa da Ópera, o Conjunto
de Sopros da Universidade Cristã de Abilene. O conjunto do estado norte-americano do Texas está em sua
primeira turnê pelo Brasil. Com o Teatro Municipal Casa da Ópera lotado, o diretor do Departamento de Promo-

ção Cultural, Chiquinho de Assis, entregou homenagem do Município de Ouro Preto ao regente do grupo, Dr. Steven
Ward, em agradecimento pela passagem do grupo na cidade. A apresentação encantou a todos os presentes. O
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Câmara de
Mariana
debate
legitimidade
de posse de
Terezinha
Ramos

A Biblioteca Infanto-
Juvenil de Mariana,

situada na Estação
Ferroviária do Trem da
Vale, foi agraciada com a
Medalha Etelvina Lima, do
Conselho Regional de
Biblioteconomia, como
reconhecimento a sua
atuação, no âmbito do
estado de Minas Gerais,
em prol da leitura e da
Biblioteconomia. O Prêmio
é concedido na categoria
Pessoa Física ou Jurídica
do Setor Privado, e se
destina a bibliotecários e
instituições que se
destacam na área de
biblioteconomia no cenário
regional e nacional. A
Medalha foi entregue, dia
12 de março, Dia do Bibli-
otecário, em solenidade
na Câmara dos Dirigentes
Lojistas. Este é o segundo
prêmio conquistado pela
Biblioteca de Mariana
pelos trabalhos realizados
na comunidade. Em 2008,
a Biblioteca foi vencedora
do  Concurso Pontos de
Leitura - Edição Machado
de Assis, promovido pelo
Ministério da Cultura, que
contemplou ações de
democratização do aces-
so ao livro e incentivo à
prática da leitura. Como
prêmio, a Biblioteca de
Mariana recebeu um kit
composto por 600 livros
de ficção e obras de
referência, e ainda mobili-
ário e computadores, o
que possibilitou a exten-
são das atividades para
Ouro Preto, com a criação
de nova Biblioteca.
Mais notícias no site
www.tremdavale.org
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cupam em reunir a comunida-
de educadora e a arte, perce-
be-se a sensibilidade e com-
petência desse povo”, afirma.
A palestra também abordou as-
suntos como o amor, o dia a
dia escolar e intimidades en-
tre pais e filhos.

Professora do Pré-Escolar
Municipal Criança Feliz,
Shirley Aparecida Batista Bar-
bosa, declara a dificuldade de
conciliar os conceitos falados
com os fatos do cotidiano.
“Achei a palestra muito inte-
ressante. A gente se identifica
tanto como professora quan-
to como mãe. Mas, o nosso
dia a dia é muito diferente. É
muito difícil colocar em práti-
ca as coisas que foram fala-
das”, opina a professora. Para
abrilhantar o evento, o coral
“Os Canarinhos” homena-
geou a palestrante e todos os
presentes cantando sucessos
nacionais e internacionais.

repertório incluiu grande diversida-
de musical, entre solos de saxofo-
ne, percussão e a capella. Em sua
turnê pelo Brasil, o grupo se apre-
sentou nas cidades do Rio de Ja-
neiro e Petrópolis, e após a passa-
gem por Ouro Preto, o grupo se apre-
sentará em Salvador. As apresenta-
ções do conjunto foram abertas ao
público.O Departamento de Músi-
ca da Universidade de Abilene é re-
conhecido por formar músicos alta-
mente qualificados. Seus alunos
ocupam os primeiros lugares nos
programas de pós-graduação, ofe-
recidos por universidades norte-
americanas.

Por isto, os municípios
mineradores precisam ser
ressarcidos de alguma for-
ma, pois, no futuro, não
haverá mais a extração que
ocorre atualmente.

Outro ponto discutido
na reunião foram as pen-
dências de débitos de em-
presas mineradoras com os
municípios que estão em
tramitação no judiciário e
precisam ser regularizadas.
“A expectativa é que tudo
possa ser levado a bom ter-
mo, devido, principalmente,
ao espírito cidadão e cons-
ciente das empresas e à atu-
ação firme do poder públi-
co”, afirma o prefeito.

Em Ouro Preto, de acor-

do com dados da Secretaria
da Fazenda, a arrecadação
com a Cfem em 2008 foi mai-
or que R$18 milhões, sendo
que R$ 7,2 milhões foram re-
ferentes ao pagamento fei-
to ao município pela mine-
radora Vale. Esse valor re-
presentou 13% da arrecada-
ção na cidade. Já em 2009,
esse número caiu para cer-
ca de R$ 8 milhões, repre-
sentando 7% da arrecada-
ção municipal. Segundo o
secretário da Fazenda,
Huaman Xavier Pinto Coe-
lho, a principal responsável
por essa queda foi a crise
econômica mundial.

Ainda de acordo com o
secretário, Ouro Preto tem

a receber cerca de R$300
milhões, referentes à Cfem
que ainda não foram pa-
gos pelas empresas mine-
radoras. Além da Cfem,
aproximadamente, 90% do
ICMS e 70% do ISS arre-
cadados pelo município
são provenientes da mine-
ração e das indústrias ins-
taladas no território
ouropretano.

Também estiveram pre-
sentes à reunião em Brasília
com o DNPM, o presidente
da AMM e prefeito de San-
ta Bárbara, Toninho Tim-
bira, o Diretor Geral, Miguel
Cedraz, entre outros repre-
sentantes de cidades
mineradoras. 

Moradores de Miguel Burnier colocaram a
mão na massa e o resultado
foi a criação de  uma praça. PÁG. 2
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Tripuí

Esclarecimentos sobre a Praça
Pe. Marcelino Braglia, em Miguel Burnier
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Estava, dia destes, a pescar amenidades (não
as da colunista Valdete Braga) em jornal de grande
circulação e dei de cara com texto de colega (penso
que posso assim chamá-lo) a discorrer sobre peri-
pécias suas, em shopping center, quando em se-
guida a busca de presente para amiga, passou a
cuidar de suas necessidades alimentares.

O que me chamou a atenção foi que ele, em
sendo espécime de fino gosto gastronômico – pelo
menos deixa isso entender, quando escreve – ao
invés de abastecer o estômago ali mesmo, optou
pela comida abafada na tal marmitex, ou quentinha,
para ser devorada em casa. Aquilo mexeu comigo,
pois entendo que comida, depois de sair da panela,
não merece clausura que não o aparelho digestivo
onde cumprirá seu papel de nos gerar energia vital.
No percurso entre a panela e a boca, o alimento
deve estar livre, a espargir seu aroma – comida sem
aroma não merece ser consumida -, aguçando ain-
da mais o apetite. Comida presa, em marmita ou
congênere, só em circunstâncias forçadas pelo tra-
balho, e olhe lá!

Nasci pobre e me considero pobre melhorado,
mas não abro mão da comida livre, solta e fume-
gante (com exceção dos dias atuais de canícula,
em que as saladas devem prevalecer) no prato, para
ser apreciada em companhia de alguém, porque
alimentar-se é também ato social, razão pela qual
estar sozinho à mesa é quase egoísmo. Deixar de
usufruir da comodidade oferecida pelo shopping,
por meio da praça da alimentação, se ali já está, ou
em outro qualquer restaurante, preferindo embalar
a comida e leva-la para consumir em casa, e ainda
sozinho, é o fim da picada. É minha opinião. Enfim,
há gosto para tudo. Uns gostam dos olhos, outros
da remela!

E já que se falou em “praça da alimentação”,
esse termo caiu no gosto popular e até há quem
aplique a mesma denominação à sua sala de jan-
tar. Neste país grande e bobo, arremeda-se, copia-
se tudo! Quanta falta de imaginação!

Para pessoas eventualmente sós, e sem afini-
dades com a cozinha – não é o meu caso que, não
sendo chef, me viro muito bem com o trivial – casas
de repasto muito evoluíram nos serviços oferecidos,
desde o tempo em que qualquer espelunca cha-
mada restaurante, a comida chegava à mesa por
meio do garçom ou garçonete, quase sempre os
próprios donos ou o profissional da cozinha. Entre o
pedido e a chegada da comida à mesa havia uma
eternidade - preenchida pela mastigação de fatias
de pão seco - a abusar da paciência do cliente que,
muitas vezes, desistia e corria para o concorrente.

Atualmente, o autosserviço (“self service” para
os que gostam de destroncar a língua) com opção
de pesar a comida, na quantidade e variedade es-
colhida, deixou para trás, no tempo e na ineficiência,
surpresas desagradáveis como má qualidade da
comida, de serviço, preços extorsivos e até humi-
lhações aos de baixo poder aquisitivo.

Aos que não viveram aquele período explica-se
a origem e o porquê das humilhações. Por meio da
SUNAB (Superintendência Nacional do Abasteci-
mento, extinta em 24 de julho de 1997), o governo
tentou ser simpático ao povo e criou o prato popular.
Todos os restaurantes eram obrigados a ter aquele
“pê-efe”, constituído de arroz, feijão, guisado de le-
gume, carne e copo de refresco, a preço mínimo
tabelado. Restaurantes mais chiques, não que fos-
sem desobrigados, ficaram de fora porque cama-
das mais humildes da população se excluem, por
conta própria, de ambientes finos. As demais casas
do ramo não se furtaram ao atendimento exigido
pela SUNAB, mas o fizeram de modo a espantar tal
clientela. À solicitação daquele “prato feito”, o gar-
çom gritava bem alto para a cozinha: solta um
“sunaboia” para o cavalheiro da mesa cinco!” Em
pouco tempo, o tal prato ficou desmoralizado.

Conquanto existam restaurantes com serviço “à
la carte”, indispensáveis para almoços de negóci-
os, celebrações especiais, jantares românticos,  e
aos que não dispensam atendimento personaliza-
do, há que reconhecer a democratização da alimen-
tação  fora de casa, trazida por meio do autosser-
viço, acessível a mais pessoas, em menor tempo e
com menos desperdício.

Mas ainda há quem prefira marmita. Deus seja
louvado!

Sou moradora do
distrito de Miguel Bur-
nier e uma das sete mu-
lheres idealizadoras do
projeto para a constru-
ção da Praça Pe. Mar-
celino Braglia e da Gru-
ta Nossa Senhora Au-
xiliadora. Eu e as demais
ficamos surpresas ao ler
na edição nº 888 – 8 a 14
de março de 2010 do jor-
nal O LIBERAL, ma-
téria a respeito da inau-
guração  da Praça, ocor-
rida no último dia 6. Gos-
taria de fazer algumas
considerações a respei-
to das informações que
foram publicadas. A
construção da Praça, foi
projeto idealizado por
sete moradoras da comu-
nidade que, em ofício
enviado ao Prefeito Mu-
nicipal, solicitaram auto-
rização para intervenção

no terreno, localizado em
frente ao Posto de Saúde.
Esse local não era aprovei-
tado para nada e, nele, só
existia mato. A idéia surgiu
para suprir a carência dos
moradores, desde crianças
até idosos, por um espaço
de lazer e também como ma-
neira de resgatar a história
religiosa do local. Afinal,
Padre Marcelino Braglia tor-
nou-se, em 1918, o primeiro
pároco da Igreja de Nossa
Senhora Auxiliadora, em
Usina Wigg (hoje em ruí-
nas) e mais tarde, em 1934,
atendeu também a paróquia
Sagrado Coração de Jesus
em Miguel Burnier. Nossa
Senhora Auxiliadora era de-
voção particular da grande
benfeitora do distrito, D.
Alice da Silveira Wigg e tam-
bém a padroeira dos mine-
radores. Pois bem, com esse
objetivo ousamos e, no dia

07/01, recebemos a autori-
zação oficial assinada pelo
Sr Prefeito para utilização do
espaço. No dia 19/01 inicia-
mos as obras, contando
apenas com doações de al-
guns moradores de Miguel
Burnier, ex moradores e pes-
soas amigas, conforme ha-
víamos firmado com o Sr
Prefeito. Para trabalhar, con-
tamos com a mão de obra
de poucos moradores, res-
saltando que a maioria era
constituída de mulheres, in-
cluindo-se a pedreira. Fiquei
surpresa ao ler a notícia da
página 9 do jornal, que diz
“a Praça foi construída em
parceria com a Prefeitura e a
comunidade local”. Gosta-
ria de esclarecer que o Po-
der Público contribuiu ape-
nas com a autorização para
a intervenção, e,  não rece-
bemos também nenhum
apoio de empresas da re-

gião. Toda a construção
foi feita com doações de
poucos moradores da
comunidade e ex-mora-
dores, pessoas que
acreditaram e confiaram
em nosso projeto. Rela-
tório comprova a origem
de todos os recursos
empregados tanto na
obra, quanto na soleni-
dade de inauguração. A
Praça é  presente de pe-
queno grupo de mora-
dores para toda a comu-
nidade de Miguel Bur-
nier e também para a Pre-
feitura Municipal de
Ouro Preto. Na inaugu-
ração tivemos a apre-
sentação da Corporação
Musical Sagrados Cora-
ções de Jesus e Maria e
do Congado Santa
Efigênia e Nossa  Se-
nhora do Rosário, de
Miguel Burnier. Estive-
ram presentes autorida-
des municipais: o prefei-
to Angelo Oswaldo, a
vereadora Regina
Braga e representantes
do vereador Julio Pimen-
ta (Sr Denis e a Sra
Cida).

A importância histórica de
um jardim é maior do que ima-
ginamos. As espécies cultiva-
das, sua estética, localização
e predominância podem indi-
car comportamentos e ideias
de uma época. Isso é mostrado
no artigo Uma quinta portu-
guesa no interior do Brasil ou
A saga do ilustrado dom frei
Cipriano e o jardim do antigo
palácio episcopal no final do
século 18, de Moacir Rodrigo
de Castro Maia, publicado na
revista História, Ciências,
Saúde – Manguinhos da
Fiocruz. O autor reconstitui
a trajetória do jardim do anti-
go palácio dos bispos de
Mariana (MG) e de seu
idealizador, o bispo dom frei
Cipriano de São José.

O botânico e entomologista
Saint-Hilaire visitou, entre
1816 e 1818, as terras da pro-
víncia mineira e relatou hábi-
tos e comportamentos da po-
pulação, descreveu as casas e
os jardins das residências par-
ticulares. Os relatos se torna-

Autor reconstitui jardim mineiro histórico dos sécs. XVIII e XIX
por Marina Bittencourt, com base em artigo de Moacir Rodrigo de Castro Maia

ram um precioso registro his-
tórico. Em Minas Gerais,
como em outras áreas do Bra-
sil, as casas dos núcleos urba-
nos eram bem próximas umas
das outras, entretanto, os
quintais se estendiam para os
fundos ocupando espaços
bem expressivos. Aí se culti-
vavam jardins, que eram com-
postos de pomar, horta, can-
teiro de flores e também se
criavam pequenos animais.
Essa constituição “represen-
taria a tentativa de trasladar,
para os povoados, os cultivos
encontrados em chácaras, sí-
tios ou fazendas das áreas ru-
rais”, afirma o autor. Saint-
Hilaire observou que eram fre-
quentes os jardins nas casas,
sendo raras as que não os pos-
suíam. Segundo Gilberto
Freyre, o jardim da casa bra-
sileira conservou a tradição do
português – sem a rigidez dos
franceses e italianos –, onde
os sentidos humano e útil pre-
valecem ao estético. “São ir-
regulares, variados, cheios de
imprevistos”.

Saint-Hilaire surpreendeu-
se com o jardim que viu no
Palácio do Bispo. Era um jar-
dim diferente daqueles encon-
trados nas casas mineiras, era

desenhado com regularidade e
muito bem tratado. Esse jar-
dim havia sido criado por dom
frei Cipriano de São José, bis-
po e residente do Palácio de
1799 a 1817, ano em que fale-
ce. Além das descrições do
botânico, há duas aquarelas
pintadas pelo padre José Joa-
quim Viegas de Menezes que
nos traz a imagem dessa pai-
sagem. Estas pinturas estão
reproduzidas em artigo de
Moacir Maia. O frade francis-
cano dom frei Cipriano foi
autor do embelezamento da
quinta, tanto da área verde
quanto da área construída. O
bispo possuía diversos livros
de botânica em sua biblioteca
– ele pertencia a uma geração
encantada com a história na-
tural e com os conhecimentos
de botânica.

Recentemente, o Iphan si-
nalizou a importância da con-
servação de jardins históricos,
espaços antes considerados
secundários. Muitos relatos
de viajantes do século 19 são
documentos fundamentais
para a restauração e a conser-
vação de áreas verdes e para o
estudo da vegetação local. Em
um texto agradável e fluido,
Moacir Maia conta as traje-

tórias do jardim do Palácio
dos Bispos e de dom frei
Cipriano, passando por uma
análise dos jardins mineiros
tradicionais e pela história
paisagística brasileira.

O autor também ressalta a
importância desse jardim nos
dias de hoje. “Atualmente,
parte do extenso jardim do
antigo paço dos bispos está
sob a posse da Universidade
Federal de Ouro Preto. Que o
presente estudo sensibilize
para a recuperação e recons-
trução do jardim que existiu
no palácio e que o outrora
parque privativo possa abrir
seus portões para que a po-
pulação local usufrua tão am-
pla área. No momento atual,
em que a proteção e a valori-
zação de parques e jardins são
imprescindíveis para se pen-
sar a qualidade de vida nas ci-
dades brasileiras, o presente
estudo aponta para o impera-
tivo das autoridades públicas
e instituições possuírem pro-
jetos adequados também para
franquear à população o aces-
so ao lazer e cultura. Exem-
plos não faltam de iniciativas
possíveis, como o projeto de
restauração do Passeio Públi-
co do Rio de Janeiro, que de-
volveu à cidade o antigo par-
que setecentista”.
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PANORAMA

JUSTIÇA
& POLÍCIA

Sancionada proposição de
incentivo à cultura em Mariana

Contribuinte marianense já pode parcelar
e quitar suas dívidas com o município

O LIBERAL e
a Rádio Maraweb
agora estão juntos
para levar
entretenimento e
informação de
qualidade à Região
dos Inconfidentes.

Confira
diariamente

de 2ª a 6ª
o programa João

Animal, de 21h
às 23h.

(31) 3557.2627

R. Direita,15
MARIANA

Nunca algo
semelhante
tinha
acontecido
na história
de Portugal
ou de
qualquer
outro país
europeu.

Todos nós vivemos num mundo agitado, onde nos
vemos, muitas vezes, obrigados a correr para cima e
para baixo tentando assumir nossos compromissos; mas
nem sempre nos damos conta de que tal agitação pode
nos distanciar daquele lugar de comunhão, no qual po-
demos ouvir a suave voz de Deus. Nestas horas é que
percebemos o quanto necessitamos tomar a decisão de
procurar o “deserto nosso de cada dia”, para que ali Ele
fale de maneira clara, sem as interferências que, natu-
ralmente, nos rodeiam todos os dias. O nosso deserto
pode significar um quarto fechado para oração, um tem-
po dedicado a santificação. Sentir a Sua presença é a
coisa mais importante para nós. Se deixarmos de ouvir a
Deus em nosso caminhar diário, correremos o risco de
perder a direção, a visão e o propósito maior para nossa
existência. Do egito até a terra prometida tem o deserto
que ninguém escapa. Deserto não é lugar para estabele-
cer morada para sempre. É onde vivemos a provisão, o
cuidado e a presença de Deus. Olhando firmemente para
Jesus alcançaremos a terra prometida. Não podemos
desanimar, vamos chegar lá. Sigamos em frente, porque
para trás não tem como voltar, o mar já está fechado.

O deserto nos conduz
a terra prometida

COLUNA DO
EVANGÉLICO

ZÉLIA
MIRANDA

zeliamiranda36@yahoo.com.br

Foi sancionada no dia 06
de março, pelo governador
Aécio Neves, a proposição
de Lei que declara de utili-
dade pública a Orquestra e
Coro Mestre Vicente, com
sede no município de
Mariana. Fundada em 1986,
a instituição é uma socie-
dade civil, sem fins lucrati-
vos e de cunho artístico e
cultural que desenvolve
ações sociais destinadas à
comunidade, sendo res-
ponsável por manter um
grupo instrumental e vocal.

Nova lei, de autoria do deputado Jayro Lessa, declara como de
utilidade pública a Orquestra e Coro Mestre Vicente, situada na cidade

O texto é  de autoria do
Deputado Estadual Jayro
Lessa. Segundo o parla-
mentar, “o título permitirá
que a Orquestra realize
convênios com o governo,
o que fortalecerá a institui-
ção e possibilitará que ela
ofereça à sociedade novas
oportunidades de desen-
volvimento cultural e artís-
tico”.

 Deputado Jayro Lessa
na Assembleia Legislativa

de Minas Gerais

No dia 11 de março, a
Prefeitura de Mariana ob-
teve aprovação da lei mu-
nicipal 2.330/2010, que per-
mite que o contribuinte
marianense, através do
Programa Municipal de Re-
cuperação de Receitas,
possa parcelar sua dívida
com o município em até
doze vezes, desde que o
montante de cada parcela
não seja inferior a R$100,
além de obter redução de
multa e juros.

Através de lei aprovada, marianenses poderão parcelar e obter
descontos em suas dívidas e impostos atrasados

Com a finalidade de ofe-
recer condições para redu-
zir a inadimplência nos tri-
butos e demais receitas
municipais, o programa be-
neficia diretamente as pes-
soas que têm débitos de
quaisquer naturezas com a
Fazenda Municipal, venci-
dos até o dia 31 de dezem-
bro de 2009, ficando exclu-
ídos do benefício as dívi-
das originárias de infra-
ções fiscais, sanitárias,
sanções por atos ilícitos e

multas por infração ao Có-
digo de Posturas.

As formas de pagamen-
to oferecidas pelo progra-
ma são: parcelamento em
até 03 vezes, redução de 50!
de multa e juros; e
parcelamento em até 06 ve-
zes, redução de 25! de mul-
ta e juros.

Para pessoas físicas ou
jurídicas com dívidas infe-
riores à R$ 200,00 (duzen-
tos) reais, há a possibilida-
de do cancelamento da dí-

vida por meio de ofício.
Basta procurar pessoal-
mente a Secretaria Munici-
pal da Fazenda.

Os contribuintes inte-
ressados deverão requerer
o parcelamento e efetuar o
pagamento da cota única ou
parcela até o dia 31/08/2010
diretamente no Departamen-
to da Receita do Município,
localizado na Prefeitura
Municipal, Praça JK, sem
número, centro. Mais infor-
mações pelo (31) 3557-9092.

Posse ilegal de
 arma de fogo

No dia 10 de março, por
volta das 21h, depois de rece-
ber denúncia de que um tal “Pa-
rada” portava arma de fogo,
guarnição da Polícia Militar
compareceu à Rua Margarida
Viana/bairro Santa Rita de
Cássia. Por meio de informa-
ções colhidas, os policiais mili-
tares chegaram à sua residência,
onde foi encontrado e identifi-
cado como Firmo Tomé
Martins, 48 anos. Mediante
busca em sua casa, os policiais
encontraram 1 revólver calibre
32, carregado com 5 munições e
mais quatro munições calibre 22.
Diante dos fatos, “Parada” foi
parar na delegacia de Polícia.
Denuncie qualquer irregula-
ridade de seu conhecimen-
to, por meio dos telefones:
Ouro Preto: 3552.3598/

190; Mariana: 3558.2488 /
3557.1122 / 190; Itabirito:

3561.3020 / 3561.0300 / 190
Disque denúncia: 181

A decisão da justiça que
garantiu a diplomação e pos-
se de Terezinha Ramos (PTB)
para a prefeitura de Mariana
ganhou destaque na Câmara de
Mariana na reunião ordinária
realizada na segunda-feira, dia
15.

A vereadora Aída Anacleto
(PT) usou a Tribuna para pro-
ferir sua posição em relação
ao governo recém-empossado.
“Não conheço qualquer legi-
timidade no atual governo que
se instalou”, diz a vereadora.
Para José Jarbas Ramos, o
“Nego” (PTB), a decisão da
Justiça representa um anseio
popular. “O desfecho do caso
representa a vontade da maio-
ria em não admitir qualquer
tipo de ilegalidade e cor-
rupção”, afirma.

O presidente da Casa,
Raimundo Elias Novais Hor-
ta, destacou seu trabalho
como prefeito interino duran-
te o processo transitório. “Fi-
zemos questão de colocar
tudo em dia, de forma trans-
parente e visando a governa-
bilidade da atual administra-
ção”, considera. Ele também
clamou seus pares a investi-

Câmara debate legitimidade
da posse de Terezinha Ramos

Alunos do Pró-jovem, no plenário da Câmara

garem os possíveis casos de
irregularidades durante o pe-
ríodo de seu governo.

O plenário também apro-
vou por unanimidade as indi-
cações do vereador Juliano
Vasconcelos Gonçalves
(PPS). Elas sugerem ao exe-
cutivo a celebração de convê-
nios e programas para a quali-
ficação e formação profissio-
nal da Guarda Municipal de
Mariana.

Pró-jovem
A Casa abriu suas portas

aos alunos do Pro-jovem. Eles
terão a partir de agora, a opor-
tunidade de melhor compre-
ender o papel do vereador e o
funcionamento do Legisla-
tivo Municipal. A iniciativa
busca familiarizá-los com as
leis, incentivando a cidadania
e a democracia. “Com essa
iniciativa podemos conhecer
o funcionamento da Câmara,
seu regimento interno e o
nascimento das leis que in-
fluenciam os cidadãos”, afir-
mou o aluno do Pro-jovem
Urbano, Odilon Vicente.

Hoje, 19 de março, às 20h00, no Teatro SESI-Minas, em
Mariana, o espetáculo “retalho de Vila das Águas No palco,

os “causos” contados por pessoas comuns fazem a história, que
remete o público a atmosfera típica de cidades do interior e a toda
poesia de sua gente. Com espaço cênico inspirado em uma praça, o
espetáculo fala de uma pequena vila brasileira, destacando suas
belezas naturais e a visão de seu povo sobre o período áureo dos
cassinos e a chegadas e partida de visitantes ilustres. As similarida-
des com a história de Poços de Caldas não são meras coincidências.
Toda a composição do roteiro, personagens e cenas inspirou-se na
cidade, criando um paralelo entre fatos reais e fantásticos, que
passam a integrar o cotidiano de Vila das Águas.

A Paróquia Sagrado Cora
ção de Jesus, se mobiliza

mediante diversas reuniões
com o objetivo de organizar a
Festa da Caridade, dia especi-
al para cidade de Mariana. A
festa da Caridade se realizará,
dia 18 de abril, domingo, com
intensa programação: gincana
jovem, lazer para as crianças,
música jovem, show, ativida-
des físicas, arrecadação de ali-
mentos, agasalhos e outros
donativos.  Segundo os
organizadores, a Festa da Ca-
ridade tem por finalidade a
formação de Fundo de Solida-
riedade da Paróquia, destina à
manutenção do trabalho da
“Pastoral Sócio Transfor-
madora”, cujo objetivo é a as-
sistência às famílias carentes,
especialmente aquelas em si-
tuação de risco social, favore-
cendo-lhes o conhecimento
dos direitos do cidadão, auxi-
liando-lhes na recuperação da
auto-estima e reinserindo-os
no mercado de trabalho.
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R. Dr.Guilherme, 238-Centro-ITABIRITO-3563.1039

O Malucão aguarda sua visita.
Venha conferir as novidades.

Manutenção, compra, venda
e desbloqueio de todas as
marcas e modelos de celulares

MANUTENÇÃO em
CÂMERAS
DIGITAIS 3561-6559

       Aparelhos novos e semi-novos.
Desbloqueios na hora. Completa linha de acessórios.

Assistência técnica em todos os modelos.
e-mail: uaucelulares@terra.com.br

OURO PRETO:OURO PRETO:OURO PRETO:OURO PRETO:OURO PRETO: R. Paraná, 88 - centro - 3551.56753551.56753551.56753551.56753551.5675
ITABIRITO:ITABIRITO:ITABIRITO:ITABIRITO:ITABIRITO: R. Dr. Guilherme, 320 - centro - 3561.00823561.00823561.00823561.00823561.0082

Colocando cor em
SUA VIDA

3561-21823561-21823561-21823561-21823561-2182

Florestais

Frutíferas

Ornamentais

Eucaliptos

Medicinais

(31) 3553.5212    9103.8591   8652.7140
Jardinagem e Paisagismo; Plantio de Grama e
Mudas em Geral;
Capina Química;
Conservação
e Limpeza de Imóveis.

8887.9945/8652.7140

Itabirito - 3561.7814

Vende-se
FILHOTE MACHO de
Buldogue Campeiro

com pedigree.
Valor: R$1100,00.

Contato: (31)9817-9271
Fotos:orkut - nattamamãe

Ouro Branco

NOTAS DA
PEDRA

ELSON
CRUZ

cogumelo2005@yahoo.com.br

O meu laboratório de confiança!

Laboratório Souza Assunção

3561-7071/3561-2632/3553-1720/3551-4013

Pensando sempre em sua saúde, conforto e segurançaPensando sempre em sua saúde, conforto e segurançaPensando sempre em sua saúde, conforto e segurançaPensando sempre em sua saúde, conforto e segurançaPensando sempre em sua saúde, conforto e segurança

PROCURE UM DE NOSSOS POSTOS:PROCURE UM DE NOSSOS POSTOS:PROCURE UM DE NOSSOS POSTOS:PROCURE UM DE NOSSOS POSTOS:PROCURE UM DE NOSSOS POSTOS:

3561-1159

PROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃOPROMOÇÃO

R. Dr. Eurico Rodrigues, 256

 ITABIRITO

Assoalho, portas,
telhas de vidro e

polietileno

CCCCCamisariaamisariaamisariaamisariaamisaria
BBBBBARRETOARRETOARRETOARRETOARRETO

Roupas - Calçados - Cama e MesaRoupas - Calçados - Cama e MesaRoupas - Calçados - Cama e MesaRoupas - Calçados - Cama e MesaRoupas - Calçados - Cama e Mesa

R. Dr. Guilherme, 172 - ITABIRITO - 3561.1881

A MAIS COMPLETA MAIS COMPLETA MAIS COMPLETA MAIS COMPLETA MAIS COMPLETA LINHA DEA LINHA DEA LINHA DEA LINHA DEA LINHA DE
MAMAMAMAMATERIAL ESPORTERIAL ESPORTERIAL ESPORTERIAL ESPORTERIAL ESPORTIVO DA REGIÃOTIVO DA REGIÃOTIVO DA REGIÃOTIVO DA REGIÃOTIVO DA REGIÃO

AÇOLEX

Economize
nas Ferragens!!!

(31) 3563-4040

R. Aloísio Souza e Silva,157 - Praia
(próx. esq. do Mateus) ITABIRITO

Criando Soluções,
construindo confiança!

FERRAGEM:FERRAGEM:FERRAGEM:FERRAGEM:FERRAGEM: corte, dobra e montagem
de vigas, colunas, cintas, sapatas,
estribos, etc.
VERGALHÃO:VERGALHÃO:VERGALHÃO:VERGALHÃO:VERGALHÃO: CA50 e CA60 em
barras - bitola de 4.2 até 1”
ARAMES:ARAMES:ARAMES:ARAMES:ARAMES: recozidos, pregos, telas
soldadas, etc.
PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO estrutural e execução de
obra

8776-0216
8637-0217

O Município de Itabirito, CNPJ
18.307.835/0001-54, através da Secre-
taria Municipal de Urbanismo –
SEMURB, torna público o chamamento,
para fins de CADASTRAMENTO, de re-
presentantes dos setores organizados da
sociedade civil, ASSOCIAÇÕES CO-
MUNITÁRIAS DE ITABIRITO, ENTI-
DADES EMPRESARIAIS DE ITABI-
RITO E DO CREA-MG, para concorrer à
vaga de conselheiro efetivo e suplente
com direito a voto no Conselho Munici-
pal de Política Urbana – COMPURB,
biênio 2010/2012. Os ofícios/modelos,
que serão fornecidos por esta secretaria,
para realização das indicações, deverão
ser encaminhados via correio ou entre-
gues na própria secretaria, pelos repre-
sentantes legais das entidades acima
mencionadas, no período de  30 de Mar-
ço a 30 de Abril  de 2010. O processo
referente à eleição dos membros titula-
res e suplentes está parametrizado nos
termos dos artigos 8º ao 11º do decreto
Municipal 7707/2006 e na lei Munici-
pal 2483/2006. A data da eleição será
definida posteriormente, tudo conforme
o decreto e lei que Disciplinam o funci-
onamento desse conselho – COMPURB.
Não há qualquer restrição com relação a
grau de instrução, sexo, raça ou religião,
contudo, não poderão concorrer pesso-
as que tenham pendências com a justiça
(trânsito em julgado), e/ou com o pró-
prio conselho (COMPURB). Observa-
se que as fichas de inscrição serão enca-
minhadas posteriormente à todas as en-
tidades exigidas pela lei.

Zezé Dureza: Vem re-
cebendo inúmeras
mensagens de congra-
tulações pela feliz inici-
ativa de instalar na pra-
ça das Bandeiras a cruz
que simboliza toda a re-
ligião do povo itabiri-
tense e nos faz refletir
diariamente a importân-
cia da quaresma até o
domingo de Páscoa.
Esportes: Ganha novas
perspectivas o esporte
itabiritense, principal-
mente o futebol, graças
às ações do secretário
de esportes Rodrigo
Espigão. A seleção de
Itabirito já estreou na
copa Estrada Real. Do-
mingo dia 21, no cam-
po do Esperança nos-
sa seleção enfrenta a
seleção de Viçosa. Este
mês teve inicio o cam-
peonato das categorias
de base reunindo o
União, Esperança e São
Geraldo. Dia 30, abertu-
ra oficial da Taça
Itabirito de Futebol de
Salão reunindo 21 equi-
pes. Dia 2, 3 e 4 de abril
a cidade sedia uma das
etapas do campeonato
mineiro de Handebol.
Os jogos acontecem no
ginásio Poliesportivo
Pedro Cardoso e reú-
nem centenas de jo-
vens atletas.
Por onde anda? Jaques
Junior, que criou o per-
sonagem Zeca do Ran-
cho, alegrando as famí-
lias itabiritenses com
animado programa ma-
tinal?
Rogéria Baeta: Tem
dado um toque especi-
al na administração do
parque ecológico de
Itabirito. Além da boa
recepção, limpeza ela
vem estimulando a
equipe de trabalho e
agregando valores ao
belo projeto paisagís-
tico.
Comércio: Com o trân-
sito a passo de tartaru-
ga aos sábados pelo
centro, muitos estão
preferindo prestigiar os
comércios dos bairros,
onde já existem bons
supermercados, padari-
as, etc. Quem sabe a
transformação de tre-
cho da Av. Queiroz
Junior, no centro, em
calçadão, teria efeito
positivo? Pense!
Dia 27: Sábado, acon-
tece o encontro de lide-
ranças do PMDB e
desta vez, com a pre-
sença maciça do PMDB
jovem, que expõe seu
projeto na busca de
uma Itabirito para to-
dos. Os delegados da
agremiação, Manoel da
Mota, e Orlando Cal-
deira, além do presiden-
te José Antônio Aboim

No último dia 11 o Ber-
nardo cortou o bolo
com as 8 velinhas, uma
para cada ano de vida
recheada com muita
saúde, peraltices e ale-
grias que ele propor-
ciona para toda a fa-
mília, em especial pa-
ra os pais Alexandre e
Franciane e a irmã
Bárbara. Os familiares
e amigos comparece-
ram na sua residência
para comemorar o e-
vento. Bê parabéns e
que Deus te ilumine
sempre!

Gabriela: Quem conquis-
tou o título de segunda
melhor aluna da UFOP no
curso de direito foi a jovem
Gabriela Mendonça Ilde-
fonso da Silva que perten-
ce a tradicional família de
nossa terra. Ela é filha de
Maria da Penha e Sócrates
Ildefonso da Agro-Reis.
Gabriela é exemplo de de-
terminação, inteligência e
carisma.

e o tesoureiro Helcio
Góis Pereira preparam a
pauta de trabalho des-
te sábado.
Para refletir: A fé em
Deus dá sentido e fina-
lidade à vida (Credo
Júnior)

PREGÃO PRESENCIAL – 016/2010
Encontra-se aberto na sede do Serviço
Autônomo de Água e Esgoto de Itabirito
à Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG,
o Processo Licitatório n° 050/2010, na
Modalidade de PREGÃO PRESEN-
CIAL nº. 016/2010, referente à aquisição
de Equipamentos de Proteção Individu-
al e Coletiva para serem utilizados pelos
servidores do SAAE, no dia 31/03/2010
às 09:00 horas, na sala de reuniões do
SAAE, sito à Rua Rio Branco, nº. 99 –
Centro, em Itabirito -  MG – CEP: 35450-
000  –  E-mail: sac@saaeita.mg. gov.br.
Site: www.saaeita.mg.gov.br.
PREGÃO PRESENCIAL – 017/2010
Encontra-se aberto na sede do Serviço
Autônomo de Água e Esgoto de Itabirito
à Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG,
o Processo Licitatório n° 051/2010, na
Modalidade de PREGÃO PRESEN-
CIAL nº. 017/2010, referente à aquisição
de Lacres e Dispositivos para uso nas
Manutenções e Operações de Abasteci-
mento de Água, no dia 05/04/2010 às
09:00 horas, na sala de reuniões do  SAAE,
sito à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, em
Itabirito -  MG – CEP: 35450-000  –  E-
mail: sac@saaeita.mg.gov.br. Site: www.
saaeita.mg.gov.br.
Detalhes dos Pregões encontram-se à
disposição dos interessados, no endere-
ço acima, ou  pelo telefone (31) 3561-
3099 ou Telefax (31)3561-3126.

Desde fevereiro deste ano, Itabirito faz parte do projeto “Ava-
liação de Impactos Antrópicos sobre os Recursos Hídricos da
Serra da Moeda: contribuindo para a gestão ambiental e educação
socioambiental no vetor Sul da região metropolitana de Belo Ho-
rizonte”, realizado pelo Instituto de estudos Pró-Cidadania. Com
o apoio da Prefeitura de Itabirito, essa ação visa diagnosticar a
qualidade das águas dos municípios da Serra da Moeda, estando
Itabirito inserido neste contexto. “Teremos um raio X da situação
de nossos recursos, para então verificar a necessidade de políti-
cas públicas, que incentivem a sua conservação e manutenção.
Principalmente, a possibilidade da realização do diagnóstico dos
recursos hídricos no município”, responde a secretária de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Marina Sardinha, so-
bre os benefícios da participação para a cidade.

 Com o intuito de sistematizar e divulgar as informações e
estruturar uma rede socioambiental, em Itabirito já aconteceram
duas etapas do projeto: a 1ª Oficina de Planejamento e o 1º En-
contro Municipal. Representantes de empresas privadas, da Pre-
feitura de Itabirito e da sociedade civil em geral participaram dos
eventos. A professora de Ciências, Aparecida da Rocha Cunha,
participou da oficina e declarou que o meio ambiente deveria ser
um assunto mais explorado nas escolas. “É importante inserir as
crianças nessas ações. Existe muito material teórico nessa área,
mas não é suficiente para que o aluno enxergue a realidade
ambiental. Eles ficam muito longe da realidade”, diz a
professora.“Uma vez diagnosticados os problemas, poderemos
elaborar programas para minimizar os impactos para uma melhor
conservação dos recursos hídricos, em parceria com outras secre-
tarias e até mesmo com o SAAE, órgão responsável pela distri-
buição de água no município”, salienta Marina. O projeto tam-
bém contempla os municípios de Belo Vale, Brumadinho, Moeda
e Nova Lima, tem a duração de 18 meses e deve ser encerrado em
julho de 2011.

Dia Verde” no Parque
Na última terça-feira, dia 16, funcionários da Companhia Vale

do Rio Doce realizaram, pela segunda vez, a ação denominada
“Dia Verde” no Parque Ecológico de Itabirito. Acompanhados
por abrigados da Casa Lar, os participantes do projeto plantaram
mudas de cedro. “O Dia Verde acontece a cada dois meses e tem
por objetivo conscientizar as pessoas, principalmente as que não
têm a oportunidade de estar agindo em benefício do meio ambien-
te. Trouxemos as crianças para elas aprenderem os benefícios de
plantar uma árvore”, declara Washington Luiz da Silva, líder do
voluntariado. “É importante cuidar da natureza porque são nos-
sos filhos e netos que vão precisar. Se não cuidar agora, amanhã
pode ser tarde demais. Tudo que aprendi hoje valeu muito e vou
sempre colocar em prática.” Explica Lidiane da Costa Elias, 14
anos, abrigada da Casa Lar. Em janeiro, a equipe, composta so-
mente por moradores de Itabirito, já havia plantado no parque
algumas mudas e sementes de árvores como ipê, cedro, dentre
outras espécies.

Meio
ambiente
na pauta
de Itabirito

Marina Leão
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Justiça, a última
porta dos aflitos

JOÃO
DE
CARVALHO

Óleo de Prímula

• Manipulação de Fórmulas
• Produtos fitoterápicos
• Produtos dietéticos
• Florais de Minas
• Drogaria

ITABIRITO: 3561-1179

ATENDIMENTO
EM DOMICÍLIO

Av. Queiroz Júnior, 1195

Fórmula do Equilíbrio

(50 caps)

R$ 18,00

(Floral de Bach-
Rescue - 30ml)R$ 9,00

Casa de Cultura apresenta
seus novos professores

ESTA FRASE é do Ministro Luiz Flux, do Superior
Tribunal de Justiça, STJ, atualmente, presidente da Co-
missão de Reforma do Código de Processo Civil do Bra-
sil: “A Justiça é a última porta que o aflito tem que bater,
para resolver seu problema”. É a busca da última tentati-
va de esperança na expectativa de ver solucionada sua
questão. Neste emaranhado de milhões de ações que
abarrotam nossos tribunais, ESPERAR é, às vezes, o
último reduto que mantém viva a fé na Justiça. O Conse-
lho Nacional de Justiça-CNJ, relata, em sua última esta-
tística disponível, que “cerca de 57 milhões de proces-
sos tramitam no Brasil, nos tribunais estaduais. Só em
Minas, estavam cerca de 4 milhões deles.

Em 2008, o País registrou 18,3 milhões de casos
novos no judiciário estadual brasileiro, que julgou, no
mesmo período, 15,3 milhões.

Em Minas, foram 1,8 milhão de casos novos e 1,7
milhão de julgados” (Dados expostos pelo gestor do TJMG,
Juiz Jair Eduardo Santana). A situação é muito complica-
da, dificultando o trabalho intitulado Meta-2 do nosso la-
borioso judiciário.

UM DOS PROBLEMAS, ao meu ver, que atravancam
todo o esforço dos juízes, é a quantidade de Recursos
processuais. A palavra “Recursos” aparece no nosso
CPC cerca de 130 vezes. Se um advogado, represen-
tando a parte, recorrer em tudo, um processo tem até 30
formas de recursos.

Ora, esta quantidade oferecida ou proposta em pro-
cesso, demandaria anos até que se atinja ao seu último
objetivo. E a parte prejudicada sofrerá naturalmente as
conseqüências.

Apenas para lembrar, para argumentar, o leitor se
recorda dos famosos casos do “Bateau Mouche”, inicia-
do em 1989? E, o desastre da parte do pavilhão da
Gameleira, há mais de 30 anos? Ambos dependendo de
conclusão judicial, até hoje.

Entretanto, estão em andamento as reformas dos
nossos Códigos Penal (de 1940) e Processo Civil (de
1973), junto ao Congresso Nacional, que poderão agilizar
a nossa justiça, cortando “Recursos” que são apenas
causadores de atraso. Com essa reforma, a previsão da
redução de Recursos no CPC é de 70%. É uma perspec-
tiva animadora e ansiosamente aguardada.

ENFIM, tenho lido, em revistas e jornais que as mu-
danças no CPC serão, entre outras, estas:
- “A parte que recorrer vai pagar honorários toda vez
que perder.
- Uma decisão da justiça será usada para causas seme-
lhantes.
- Estes dois tipos de ações (possessórias e de consig-
nação) serão extintos no novo CPC.
- Demarcações (de terra) serão feitas por procedimento
administrativo.
- A comissão quer reduzir os 30 tipos de recursos para
no máximo cinco.
- A comissão vai extinguir os embargos infringentes do
CPC.
- O primeiro ato do juiz em todo o processo será a conci-
liação.” (Revista Isto É, nº 2102, pág. 48).

É uma luz no fim do túnel. Senão a pessoa morre e
não vê o final do processo em que é “parte”.

JUSTIÇA
& POLÍCIA

Tráfico de drogas
Aos primeiros minutos da

madrugada de 10 de março, a
Polícia Militar compareceu à
Rua Domingos Michel 23/
bairro Praia, para averiguação
de denúncias relativas a tráfi-
co de drogas no local, pratica-
do por Gilson das Graças
Félix, 25 anos, e mais três pes-
soas. Os policiais militares lo-
calizaram e prenderam Sérgio
Gonçalves, 35 anos; Denílson
das Graças Félix, 34; e Mauro
Sérgio de Castro, 23. Nas pro-
ximidades foram localizadas
15 pedras de substância tida
como crack. Com o Mauro
Sérgio foi encontrada a quan-
tia de R$31,95. Os envolvi-
dos foram presos em flagran-
te e levados à presença da au-
toridade policial.

Tráfico no Tombadouro
No dia 13 de março, por

volta das 3h00, guarnição da
PM compareceu à Travessa
Itabira do Campo, 434/bairro
Tombadouro onde, de acordo
com denúncias, estaria ocor-
rendo tráfico de drogas. No lo-
cal, policiais militares aborda-
ram um adolescente de 17
anos, com o qual foram encon-
trados 6 papelotes de subs-
tância tida como cocaína.
Franqueada a entrada na casa,
buscas efetuadas levaram à lo-
calização de mais 10 pape-
lotes da mesma substância e a
quantia de R$ 200,00. Foi dada
voz de prisão aos envolvidos
Vanessa Saionara Lopes, 27
anos, Jefferson Leandro
Lucas, 21, e Isabel Gonçalves
Batista, 22. Foram apreendi-
dos, o adolescente, o dinheiro
e a droga.

Procurado pela
Justiça é preso

Por volta das 21h30 do dia
15 último, durante patrulha-
mento na R. Domingos Mi-
chel/bairro Praia, policiais mi-
litares abordaram e prenderam
em atenção a mandado contra
Thiago Luis Melo 27 anos.
Thiago Luis, ao perceber a
presença dos policiais milita-
res passou a comportar de ma-
neira suspeita, o que provo-
cou abordagem e consulta ao
sistema online. Por meio da
consulta, constatou-se que
havia contra ele mandados de
prisão da Comarca de Itabirito
e da Comarca de Patos de Mi-
nas.

Ação recupera
 equipamentos furtados

 da  Apae
Uma operação da Policia

Civil, realizada na Vila José
Lopes, na terça-feira, dia 16,
em Itabirito, recuperou parte
dos equipamentos furtados
da APAE, no final do ano pas-
sado, quando ladrões invadi-
ram a instituição. Segundo a
PC, o furto foi executado por
um menor de idade, que está
foragido e pelo suspeito Emer-
son Luís Braga, que respon-
derá a processo por furto. Já
Anderson Teixeira Padilha, é
suspeito de comprar as má-
quinas e responderá a proces-
so criminal por receptação de
objetos ilícitos.
Golpista vem mirando às
Associações de Itabirito

As associações dos bairros
de Itabirito estão sendo alvo
de um novo golpe. Um homem
com cerca de 1,80m de altura,
magro e bem vestido, entra em
contato afirmando que era só-
cio ou dono de um restaurante
que acaba de ser fechado. En-
tão, o golpista justifica que pre-
cisa, urgentemente, recolher
freezer e outros móveis e que
está disposto a doar todo o
maquinário à Associação. Con-
tudo, para a entrega das doa-
ções, o homem pede dinheiro
para o combustível do cami-
nhão que poderá buscar os equi-
pamentos.  A partir daí, o ra-
paz recebe o dinheiro, diz que
voltará com o material e desa-
parece. Fiquem atentos. As
Associações do Bela vista,
Nossa Senhora de Fátima e
Saudade já receberam a propos-
ta do golpista.

Talentos de um novo
time de professores foram
à grande atração da Casa de
Cultura neste último sába-
do, dia 13. Para apresentar
os cursos oferecidos, ins-
trutores de violão, teclado,
flauta, várias modalidades
de dança, piano e guitarra
deram uma mostra para o
público, incentivando a
arte em Itabirito. “Quero
agradecer a todos que são
amigos da cultura e que se
empenham para que nossa
gestão possa trabalhar com
qualidade para toda a po-
pulação. A noite foi maravi-
lhosa, parabéns! E vamos
todos respirar cultura!”, en-
cerrou Leda Maria Bitten-
court, secretária de Patrimô-
nio Cultural e Turismo.

O público ouviu can-
ções de todos os tempos e
gostos, com arranjos cria-
dos pelos próprios profes-
sores e algumas canções
inéditas. Os alunos também
tiveram participações espe-
ciais, para estimular o
aprendizado e valorizar o
talento de cada aprendiz.
“Eu adoro esse tipo de
evento. Acho que nossa ci-
dade é muito carente de
bons momentos como esse.
Se depender de mim, eu re-
começo minhas aulas de
violão na segunda!”, afir-
mou Cristina dos Santos,
de 20 anos, que prestigiou
o recital.

As inscrições para os
cursos da Casa de Cultura
Maestro Dungas continu-
am abertas. Estão disponí-
veis aulas de Ballet, Dança
Flamenca, Jazz, Baixo Elétri-
co, Musicalização, Flauta
Doce, Flauta Transversal,
Violão, Guitarra, Pintura,
Técnica Vocal, Bateria. Os
interessados devem procu-
rar a Casa de Cultura, à Rua
Carlos Michel, nº1, das 8h
às 18h. O valor e o horário
das aulas variam de acordo
com cada curso. Mais infor-
mações pelo tel: 3561-1014.

A  secretária de Patrimônio Cultural e Turismo da
Prefeitura de Itabirito,  Leda Bittencourt,

homenageou os novos profissionais
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Nova empresa vem recolhendo “infectantes” em Itabirito
Para esclarecimento de

toda a população de Itabirito,
desde o início deste ano de
2010, todo resíduo séptico
(lixo infectado) produzido em
Itabirito está sendo coletado

pela empresa Serquip – Tra-
tamento de Resíduos MG
Ltda., especializada no reco-
lhimento do material e trans-
porte para a unidade de trata-
mento. A Serquip é licenciada

pelo Conselho Estadual de
Política Ambiental e pelo Con-
selho Municipal de Desenvol-
vimento Ambiental e foi
terceirizada pela Contorno,
empresa que coleta todo o lixo
domiciliar na cidade.

O resíduo produzido pelo
Hospital, Policlínica, Unida-
des Básicas de Saúde, labora-
tórios, consultórios odontoló-
gicos, farmácias, clínicas mé-
dicas e veterinárias é recolhi-
do todas as segundas, quartas
e sextas-feiras em Itabirito. Na
zona rural, a coleta deve ser
solicitada à empresa com dois
dias de antecedência.

 “Muitas vezes não é ne-
cessário que o caminhão pas-
se durante os três dias da se-
mana no mesmo lugar. Isso
depende da quantidade de lixo.
Assim, pode ser feito um acor-
do entre o motorista e o pro-
prietário do local”, explica o
encarregado de turma da em-
presa contratada pela Prefei-
tura de Itabirito. Ainda segun-
do a Contorno, “na segunda-
feira, a policlínica e o hospital
são prioridades por causa do
movimento no final de sema-
na. Como as clínicas, exceto
as veterinárias, e consultórios
normalmente não funcionam
nesses dias, produzem pouco
material”. Em fevereiro, a
Serquip recolheu 2.530 quilos
de resíduos e, até o dia 14 deste
mês, já coletou mais de 1.550
quilos de lixo séptico.

A empresa responsável pelo recolhimento do lixo infectante
é especializada no recolhimento e transporte do material

Funcionários da Prefeitura de Itabirito estão dando uma lição
de responsabilidade com o meio ambiente e com dinheiro públi-
co. Por meio de muita criatividade e talento, uma equipe de solda-
dores e pintores está transformando carteiras escolares quebra-
das em novas lixeiras para toda a cidade. “A ideia surgiu dos
trabalhadores da oficina, que viram a possibilidade de aproveitar
as centenas de carteiras que chegavam ao pátio, e não tinham mais
condições de serem utilizadas e nem reformadas”, afirma Ricardo
Luiz de Oliveira, chefe da Divisão de Limpeza Urbana.

Cada lixeira leva um dia para ser confeccionada e tem o tama-
nho de 1,20m x 1,20m. Já foram feitas quatro lixeiras, duas estão
instaladas no Bairro Padre Eustáquio, outra está próxima aos
prédios no Bairro Calçadas e a última no Bairro Meu Sitio. “A
previsão é de que sejam feitas um total de 30 lixeiras para toda a
cidade. E outros materiais também serão usados, mantendo o

Criatividade a serviço
do meio ambiente

mesmo padrão”, explica
Ricardo. Na equipe de
solda estão Antonio
Julião Gomes, Denis
Basílio dos Santos e Ro-
gério Silvestre Pereira.
Os pintores que trans-
formam o aspecto visu-
al das lixeiras são Mario
Lúcio dos Reis e Luiz
Carlos Teixeira. “Isso
foi uma boa economia
para a Prefeitura e mui-
to ainda pode ser eco-
nomizado. Um material
que deveria estar sendo
comprado, agora é con-
seguido por meio da
reutilização, e isso é
muito bom!”, comemo-
ra Antonio Julião Gomes
.
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A partir do dia 20 de março, a Secretaria de Patrimônio
Cultural e Turismo da Prefeitura de Itabirito abre a tem-
porada de teatros na Casa de Cultura Maestro Dungas.
Nos dias 20 e 21 de março, a apresentação da peça “As
Monas Lisas” marca a vinda de espetáculos que fazem
parte da programação da 36ª Campanha de
Popularização do Teatro e da Dança para a cidade. Essa
campanha visa tornar acessíveis apresentações artísti-
cas e, em 2010, conta com mais de 120 espetáculos.
“Atendendo aos pedidos da população, a princípio,
reapresentaremos sucessos de bilheteria e, nos próxi-
mos meses, traremos peças inéditas”, explica Eric Lana,
diretor de Cultura.

Com o objetivo de inserir Itabirito na rota dos gran-
des espetáculos mineiros, a secretária de Patrimônio
Cultural e Turismo, Leda Bittencourt, e membros de sua
equipe participaram do lançamento da Campanha, que
aconteceu no Palácio das Artes e contou com a partici-
pação de inúmeros artistas e profissionais da área. “A
popularização do teatro de Itabirito inicia-se em março
para celebrar a diversificação cultural em Itabirito. O
público merece assistir as melhores peças advindas de
Belo Horizonte e região. A Casa de Cultura recebe artis-
tas e público com muito carinho”, diz Leda.

Ainda em março, no dia 26, a peça “Meu tio é tia”
encerra o ciclo de peças do mês. “A boa notícia é que
todas as peças que integram a Campanha terão o preço
único de R$ 10. Isso faz com que mais pessoas tenham
mais acesso à cultura”, esclarece Eric. Para a professora
Márcia das Dores Silva, ir ao teatro em Itabirito pagan-
do pouco dinheiro é uma oportunidade única. “Eu acho
muito interessante trazer para Itabirito espetáculos bons
e com preços acessíveis a todos. Muitas vezes, não
temos a oportunidade de ir a grandes teatros e, quando
temos, os preços são altos”, declarou a professora.

Itabirito na rota dos principais
espetáculos teatrais do estado
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Parceria entre Itabirito e
Argentina traz intercâmbio
cultural para a cidade

Na última sexta-feira, dia
12, o Prefeito de Itabirito,
Manoel da Mota, se reuniu
com o embaixador argenti-
no, Ramon Villagra Delga-
do, Cônsul Geral da Repú-
blica Argentina, em Belo
Horizonte, e o Cônsul Ad-
junto, Pablo Antônio de
Angelis, para discutirem
uma parceria entre os dois
países. “Para a Argentina,
o Brasil é nosso principal
aliado. Somos irmãos, par-
ceiros e temos que nos co-
nhecer melhor”, justificou o
cônsul.

Segundo Ramon Villagra,
o consulado irá selecionar
uma cidade Argentina seme-
lhante à Itabirito (com popu-
lação, clima e economia pa-
recidos), unindo o que ele
classifica como “cidades ir-
mãs”, para que sejam feitas
parceiras culturais. O proje-
to prevê intercâmbios, apre-
sentações de artistas em
ambas as cidades, exposi-
ções, além da disponi-
bilização de material edu-
cativo e de entretenimento.
“Se possível, teremos um
representante brasileiro em
meu país e um argentino
aqui para serem os promo-
tores dessa parceria”, ressal-
ta o cônsul. “Dentro do Bra-

sil, Minas é uma prioridade
altíssima para nosso país.
Dessa forma, identificamos
Itabirito como uma cidade
que investe em educação,
principalmente nessa ges-
tão, que dá um grande exem-
plo apostando na juventu-
de e pagando o passe livre
para 5% da população, que
resulta na oportunidade de
estudar em cidades vizi-
nhas”, afirma Villagra.

Outra proposta do repre-
sentante argentino prevê
convênios com universida-
des, entrega de bolsas de

estudo, palestras educa-
tivas, aulas de cultura e lín-
guas, criação de uma vide-
oteca de pesquisa e entrete-
nimento, promoção de ses-
sões de cinema e a realiza-
ção de grandes eventos para
intercâmbio cultural. “Em
Belo Horizonte já teremos ‘a
semana de Buenos Aires’, e
outras cidades mineiras
como Uberlândia, Juiz de
Fora e Montes Claros já fir-
maram esse convênio”, con-
ta o Cônsul Adjunto. “Nós
queremos difundir a cultura
de nosso país para o maior
número de pessoas, com en-
tradas gratuitas e foco nos
estudantes”, completa
Villagra.

Ao final da reunião, os
representantes argentinos
visitaram alguns pontos tu-
rísticos de Itabirito e locais
de possíveis eventos como
a Casa de Cultura e o Cine
Pax. “Este convênio irá tra-
zer coisas boas para Itabirito
e é para isso que nós es-
tamos  trabalhando. Tenho
certeza que nossos estudan-
tes terão muito a ganhar,
além de todo o conhecimen-
to que a parceria trará para
todos do município”, con-
clui Manoel da Mota.

A nova parceria trará mais eventos culturais para Itabirito e
oportunidades de nossos artistas se apresentarem na Argentina

O grande investimento de Manoel da Mota em
educação atrai representantes da Argentina a fim de

criar uma parceria cultural entre os dois países
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Mayra Michel

Bombeiros e enfermeiros
compartilham conhecimentos

Nos dias 9 e 12 de março,
o Corpo de Bombeiros de
Itabirito, em parceria com a
Secretaria de Saúde, ministrou
um treinamento de Primeiros
Socorros aos enfermeiros e
motoristas do Pronto Atendi-
mento da cidade, mais conhe-
cido como Policlínica Nova.
Durante o curso, foram ensi-
nadas técnicas de imobiliza-
ção, condução e análise da ví-
tima e do ambiente no qual
ocorreu o acidente. “Esse cur-
so é importante para que o en-
fermeiro tenha condições de se
aproximar e paralisar correta-
mente uma vítima, assim
como analisar o ambiente para
evitar que ele mesmo se torne
uma vítima”, explica Sírio

Senem, Comandante do Cor-
po de Bombeiros.

O treinamento teve uma
carga horária de 5 horas, dis-
tribuídas entre aulas teóricas,
prática e esclarecimento de
dúvidas. Sírio Senem explica
que um enfermeiro precisa de
conhecimentos mais específi-
cos sobre as primeiras ações
em um atendimento, para que
não haja riscos de causar da-
nos mais sérios ao paciente
Keith Silira é formada em Téc-
nico em Enfermagem há 6 anos
e acredita que o curso é im-
portante tanto para os bom-
beiros quanto para os profis-
sionais da saúde. “Eu já fiz o
curso de Primeiros Socorros.

Demonstrações de
Primeiros Socorros

ajudaram no
aprendizado da equipe

de saúde da PMI

Os enfermeiros da Prefeitura de Itabirito reciclaram seus
conhecimentos em aulas teóricas sobre Primeiros Socorros
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Mas é sempre bom refa-
zer para conhecermos as no-
vas técnicas. O interesse me
trouxe de volta, principalmen-
te para aprender a linguagem
dos bombeiros e para que pos-
samos trabalhar juntos, uma
vez que nosso trabalho é de
parceria”, declara. 

 “A partir de agora, nós
(Bombeiros) podemos contar,
também, com o apoio dos pro-
fissionais da Policlínica. Essa
parceria é fundamental. E não
podemos deixar de reciclar os
conhecimentos para que todos
estejam sempre aptos a pres-
tarem um bom atendimento”,
finaliza Sírio.

Pablo Dias

ITABIRITO:  R. João Pessoa, 89 - 3561-1762

Edredons a partir de R$39,99
Não percam!
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Tocha olímpica acesa e co-
meçam os dez dias de com-
petições esportivas em
Itabirito. Nesta última quar-
ta-feira, dia 10 de março,
aconteceu a abertura oficial
dos Jogos Escolares de Mi-
nas Gerais, Jemg, no Ginásio
Poliesportivo Pedro Car-
doso. “O Jemg 2010 é uma
grande ferramenta pedagógi-
ca, que valoriza a prática es-
portiva escolar e a constru-
ção da cidadania dos jovens
alunos-atletas, de forma
educativa e democrática”,
afirma Rodrigo Rodrigues, se-
cretário de Esporte e Lazer
da Prefeitura de Itabirito.

Segundo o secretário, em
2010, o evento está com um
número recorde de participan-
tes: 11 escolas e cerca de 1000
alunos. Os jogos envolvem
escolas da rede municipal, es-
tadual e particular em diver-
sas modalidades esportivas:
futsal, vôlei, handebol e bas-
quete. “Essa é uma oportuni-
dade de descobrirmos novos
talentos para as futuras sele-
ções desportivas municipais e,
também é o único evento de
grande porte a nível esporti-
vo envolvendo a rede de ensi-
no de Itabirito”, ressalta o se-
cretário, mais conhecido como
Espigão.

O Jemg também tem o ob-
jetivo de aumentar o vínculo
do aluno com a escola, dimi-
nuindo a evasão, além de en-
volver estudantes, família e
comunidade em um evento
que exalta o esporte e promo-
ve hábitos saudáveis. “Temos

Começam as competições
esportivas do Jemg em Itabirito

vários exemplos de como o
esporte aumenta a autoestima
das pessoas, dá uma oportu-
nidade para que os jovens não
trilhem o caminho da
marginalidade e das drogas,
além de melhorar o condicio-
namento físico, mental e o
convívio em sociedade”, con-
ta Espigão.

Na cerimônia de abertura,
uma das alunas acendeu a
tocha olímpica que simboliza
o início dos jogos. Logo em
seguida, a equipe de competi-
ção em Ginástica Artística, do
Núcleo de Treinamento de
Ginástica Olímpica, Rítmica e
Artes Marciais também par-
ticipou da cerimônia de aber-
tura, com uma bela apresen-
tação para o público presen-
te.

Durante toda a noite, esti-
veram presentes o Deputado
Estadual Alencar da Silveira
Júnior, alunos das 11 institui-
ções de ensino participantes,
diretoras de escola, além um
grande público de jovens, que
fizeram torcida para apoiar os
colegas do jogo de futsal que
inaugurou as competições:
Industrial (Escola Estadual
Engenheiro Queiroz Júnior) x
Isap (Instituto Santo Antônio
de Pádua), que terminou com
o placar de 5 a 1 para os atle-
tas do Industrial.

Autor de dois gols no jogo
de abertura, Fabio José Car-
doso Ferreira, de 17 anos, afir-
ma que adora jogar bola e está
aproveitando ao máximo a
oportunidade de fazer o que
gosta dentro do ambiente es-
colar. “Muito bom jogar pelo
Industrial, acho legal essa
competição que a Prefeitura
está fazendo. Também é bom
pra cidade, é uma opção legal
de lazer, todo mundo poder ir
lá ver os jogos”, conta o estu-
dante.

Os atletas da Ginástica Olímpica da Prefeitura de
Itabirito fizeram uma grande apresentação

durante a cerimônia
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Contato:
3551-2090 / 3552-3226
Creci 14.130 - OURO PRETO

Imobiliária

Dr. Carvalho

Imóveis p/ ALUGAR
Barra -  SALAS COMER-
CIAIS - R. Antº  Martins.
CASA  2 qtos, R. Inconfi-
dentes
Cabeças - CASA 3 qtos,
sl, coz, copa, 2 banh,
área de serv e garag. R.
Dom Helvécio.
Bauxita - Excelentes
APARTAMENTOS de 1 e
2 quartos -1ª locação -
Praça Benedito Gonçal-
ves Xavier.
CASA  4 qtos, sala, copa,
coz, banh, área de servi-
ço - R. Alterosa.
Saramenha de Cima -
KITNET à R. José Mendes.
Novo Horizonte -
CASA, 2 qtos, sl, copa,
coz, área serv, R. Tan-
credo Neves

centro de atividades, saúde e beleza

3551-2121
R. Bernardino Ferreira, 20 - Água Limpa - OURO PRETO

Musculação
Natação
(adulto e infantil)

Futebol

Ginásticas
Aerobahia

Hidroginática
 Dança de

Salão

Ouça pela Internet:
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma

programação
especial para você!

OUÇA A RÁDIO

MARMORARIA
OURO PEDRAS

R. Eli Coelho Neto, 255
3551.4810 - 3551.4810 - 3551.4810 - 3551.4810 - 3551.4810 - OURO PRETO

C A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E S

20 anos de
competência e
qualidade da

A promoção
Volta
às aulas
continua e
o sorteio do
notebook
será no dia
31/03/10

Ovos de Páscoa e coelhos de
pelúcia. Confiram!

Pça. Mons. Castilho Barbosa, 07-OURO PRETO-3551.1146Pça. Mons. Castilho Barbosa, 07-OURO PRETO-3551.1146Pça. Mons. Castilho Barbosa, 07-OURO PRETO-3551.1146Pça. Mons. Castilho Barbosa, 07-OURO PRETO-3551.1146Pça. Mons. Castilho Barbosa, 07-OURO PRETO-3551.1146

CONSULTÓRIO  ODONTOLÓGICO
Glafira Vieira C. Carvalho CRO/MG 31722

Juliana D.A. Sampaio CRO/MG 31770

Odontologia Estética - Periodontia
Canal - Clínica Geral

Ortodontia - Cirurgia

Urgências,  atendemos convênios

OUROBRANCO: R. Santo Antônio, 146-Sl.03 - Centro - 3741.4639
OURO PRETO: Av. JK, 1001 - Sl.01 - Bauxita - 3551.1166

Motos novas e seminovas
Oficina multimarcas
Peças e acessórios

C A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E SC A R T Õ E S

Av. JK, 587B - Bauxita
OURO PRETO

(31)3551.5271
motomax@itamotos.com

R. Padre RolimR. Padre RolimR. Padre RolimR. Padre RolimR. Padre Rolim,,,,,14701470147014701470
São Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro PretoSão Cristóvão - Ouro Preto                (31) 3551-5556(31) 3551-5556(31) 3551-5556(31) 3551-5556(31) 3551-5556

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

CAMINHÃO
Mercedes Bens
LK1621 - Toco

Caçamba, 6 mar-
chas, Ano 1991.
Tels: 9961-3138

9607-4934

Vende-se

Trabalhe
em casa

Envelopando impressos.
Ótima oportunidade para es-
tudantes e aposentados. Ga-
nhe até R$1.600,00 /prod. +
ajuda custo e notebook c/im-
pressora. Env. 3 selos de
R$0,70 p/ Cx.  P. 40. Cep 38400
-974. Uberlândia/MG. Receba
proposta gratuita: www.tra
balheemcasaoverdadei
ro.com.br/251020”

Vende-se
CASA NOVA c/ 176m²,
no Condomínio Para-
gem do Tripuí, 3 quar-

tos, sala, copa, despen-
sa, suite, banheiro

social e churrasqueira.
Tels: (31) 3225-3892

ou 9944-9082

Equipamentos de
informática revisados:

Computadores
R$350,00; Monitores a
partir de R$ 80,00; Im-
pressoras  jato de tinta
R$70,00. Todos com
garantia. Tratar com

Rafael 8744-3041

Vendem-se

Oração
Conversa com o Sagrado Coração
de Jesus (Todo dia acende-se uma vela
– 9 dias). Meu Sagrado Coração de Je-
sus, em vós deposito toda minha con-
fiança e esperança. Vós que sabeis
tudo. Pai Senhor do Universo, sois o
Rei dos Reis. Vós que fizestes o cego
ver, o paralítico andar, o morto voltar
a viver, o leproso ficar curado. Vós
que vedes as minhas aflições, as mi-
nhas angústias, as minhas lágrimas,
bem sabeis. Divino Coração, como
preciso alcançar de Vós esta graça
(pede-se a graça com fé). A minha con-
versa convosco me dá ânimo e alegria
para viver, só de Vós espero com fé e
confiança (pede-se novamente a gra-
ça). Fazei, Sagrado Coração de Jesus,
que, antes de terminar esta conversa,
dentro destes 9 (nove) dias; alcance
esta tão grande graça. E, para vos agra-
decer, publicarei esta graça para que
os homens aprendam a ter fé e confian-
ça em Vós. Iluminai os meus passos,
Sagrado Coração de Jesus, assim como
esta vela está nos iluminando e teste-
munhando a nossa conversa. Sagrado
Coração de Jesus, eu tenho confiança
em Vós. Sagrado Coração de Jesus,
aumentai a minha fé.Agradece graças
alcançadas. SMGP.

Rosimeire Nascimento, re
sidente na cidade de

Barretos-SP está à procura de
seu pai, José Felisbino de
Souza e familiares. Segundo
dados fornecidos por ela, José
Felisbino de Souza é negro,
filho de Geraldino de Sousa e
Geralda Maria de Sousa, nas-
cido em Glaura (Casa Branca)
/Ouro Preto-MG, em 9 de
agosto de 1950. Diz ainda que
ele, em meados de 1976, teria
visitado uma irmã, de nome
Conceição Felisbino de Sousa,
residente em Ouro Preto e
mãe de filho chamado
Fernando. Rosimeire sabe que
seu pai se casou em 1975, foi
morar em Barretos, e perma-
neceu casado por cinco anos.
Desse casamento nasceu
Rosimeire, que ele não conhe-
ce. Rosimeire pede a quem
conhece, ou conheceu seu pai,
ou ainda seus familiares, que
entrem em contato com a re-
dação do jornal O LIBE-
RAL tel (31) 3553-1699 ou
pelo e-mail jornaloliberal@
yahoo.com.br

Hoje, 19 de março, dia de
São José no calendário

católico, é o aniversário da Es-
cola Municipal Bonequinha
Preta-Educação Infantil. São
38 anos de profícuo trabalho
nos primeiros passos da edu-
cação de futuros cidadãos e ci-
dadãs, em Cachoeira do Cam-
po/Ouro Preto. Cumprimen-
tos a toda a equipe escolar,
direção, professores, funcio-
nários, alunos e seus familia-
res.

A Universidade Federal de
Ouro Preto (UFOP) infor-

ma a respeito do processo se-
letivo para cursos de gradua-
ção para candidatos que inici-
arão seus cursos no segundo
semestre de 2010.  Candida-
tos de cursos presenciais e a
distância farão a mesma pro-
va, incluindo-se participantes
do Programa de Ações Arti-
culadas-PAR. Fica mantida a
Política de Ação Afirmativa
que assegura 30% das vagas
de cada curso para egressos de
escola pública (candidato que
cursou integralmente os três
anos do ensino médio regular
em escola pública brasileira).
Não haverá aproveitamento,
neste vestibular, da nota do
Exame Nacional do Ensino
Médio (Novo Enem) e não ha-
verá provas discursivas.

Roteirizado pelo diretor
Juan José Campanella e

pelo escritor Eduardo Sacheri,
“O Segredo de Seus Olhos”
será exibido na próxima sex-
ta-feira, dia 19, às 19h30, pelo
Cineclube Museu da Inconfi-

dência. O longa argentino ven-
ceu inesperadamente o Oscar
de Melhor Filme Estrangeiro,
categoria que tinha como fa-
vorito “A fita branca”, de
Michel Haneke. “O Segredo
de Seus Olhos” conta a histó-
ria de um promotor aposen-
tado obcecado por um crime
cometido havia 25 anos. O fil-
me toca em feridas da história
argentina sem nunca fazer des-
tas o seu tema principal, ou
sua razão de ser. Um dos tem-
pos da narrativa é em meados
dos anos 1970, quando uma
moça é encontrada brutalmente
assassinada. O poder do
amor, da obsessão e a sede de
vingança é o que move os per-
sonagens.

Estão abertas as inscrições
de filmes brasileiros para

seleção e exibição na 5ª
CineOP - Mostra de Cinema
de Ouro Preto e na 4ª CineBH
- Mostra de Cinema de Belo
Horizonte 2010. Os dois
eventos, em conjunto com a
Mostra de Tiradentes, fazem
parte do Cinema Sem Fron-
teiras, programa internacional
de audiovisual que a Univer-
so Produção promove em Mi-
nas Gerais. O Cinema Sem
Fronteiras recebe inscrições de
longas, médias e curtas em
película ou digital, concluídos
a partir de 2009. As inscrições
são gratuitas e devem ser fei-
tas pelo site oficial do próxi-
mo evento – www.cineop.
com.br até o dia 16 de abril.
Os filmes selecionados podem
integrar a programação da 5ª
CineOP ou a grade de exibi-
ção da Mostra CineBH 2010,
de acordo com critérios da or-
ganização.

Hoje, 19 de março, 16h00
e 19h00, no Centro de Ar-

tes e Convenções da UFOP,
apresenta-se o Grupo Êxtase
de dança contemporânea em
sessões especiais para as es-
colas do município de Ouro
Preto. E amanhã, dia 20, às
20h30, no mesmo local, apre-
sentação para o público em
geral. O grupo mostra ao pú-
blico seus mais novos espetá-
culos: “Cachorro Perdido” e
“Sete Flores” em linguagem
artística muito própria, com
movimentos rápidos, ritmo,
humor e provocação.

Dias 26 e 27, no Centro de
Artes e Convenções da

UFOP, realiza-se o IV
Simpósio Mineiro de Inter-
corrências em Cirurgia Plásti-
ca.

De acordo com informação
da administração do Mu-

seu do Oratório, este agora
poderá ser visto pela internet,
a partir do dia 26 deste. A no-
vidade é parte do Era Virtual,
projeto de visitação online a
museus brasileiros. Todas as
peças do acervo poderão ser
ampliadas a partir de um
clique, possibilitando ao
internauta a observação de

todos os detalhes e, em mui-
tos casos, girar o objeto para
vê-lo de todos os ângulos.
Além do Museu do Oratório,
outros 11 museus brasileiros
também estarão na web. Bas-
ta acessar www.eravirtual.org

A Fundação de Arte de
Ouro Preto-FAOP/Secre-

taria de Estado de Cultura de
Minas Gerais, recebe entre os
dias 7 e 9 de abril o programa
Rumos Itaú Cultural. O pro-
grama promove no ano de
2010 série de encontros em di-
versas cidades de todo o Bra-
sil, procurando analisar as ten-
dências artísticas mais recen-
tes para refletir sobre a arte
do século passado. Um olhar
sobre o passado, fundamen-
tado no presente.  Em abril será
a vez da cidade de Ouro Pre-
to. O encontro acontece na
Fundação de Arte de Ouro
Preto | FAOP. O encontro é
dividido em três módulos. O
primeiro módulo abrange a
década de 1980 e vai até a atu-
alidade. O segundo foca as
expressões artísticas das dé-
cadas de 1950, 1960 e 1970.
Já a arte desenvolvida nas pri-
meiras décadas do século XX
será tema do terceiro módulo.
O curso será ministrado pelas
professoras Regina Teixeira de
Barros, Maria do Carmo Nino
e Sheila Cabo Geraldo. O pro-
grama Rumos Itaú Cultural
oferece 120 vagas gratuitas a
estudantes, artistas, e interes-
sados. As inscrições são gra-
tuitas e estão abertas a partir
de hoje, 19 de março, por meio
de ficha disponível no site
www.faop.mg.gov.br.

Quem esteve em Israel, an
tes do presidente Lula,

foi o “Sarney” (não confundir
com o presidente do Senado),
ou José Thomaz Costa
(cachoeirense) como consta
do registro oficial e do
batistério. Ele foi conferir,
com direito a esticada em Pa-
ris, o que já sabia por viagens
que sempre fez através dos li-
vros e agora faz pela internet.
Visitou os lugares santos e
conheceu um pouco dos cos-
tumes locais. Só não gostou
da tensão proveniente de tan-
tas armas ostentadas.

O Centro de Referência em
Incubação de Empresas e

Projetos e de Ouro Preto-
Incultec informa estar prorro-
gado, até 12 de abril próximo,
o prazo para envio de propos-
tas para seleção de projetos
empreendedores. As inscri-
ções devem ser feitas por meio
da entrega da documentação:
formulário de identificação dos
candidatos – anexo 2, currícu-
lo dos profissionais integran-
tes do projeto, cópia do RG
dos profissionais integrantes
do projeto e cópia do contra-
to social, no caso de pessoa
jurídica, na sede da Icultec,
Rua Hugo Soderi, s/n/bairro
Saramenha, em Ouro Preto,
das 9h00 às 12h00, e das
14h00 às 17h00

O “Projovem Urbano” pro
move a I Mostra Cultu-

ral do núcleo Ouro Preto. Será
realizada, hoje, 19 de março,
às 18h30, na Escola Munici-
pal Monsenhor João Castilho
Barbosa. A mostra inclui
reciclagem, artesanato, plan-
tas medicinais, comida típica,
música e muito mais.

Thiago Victor é o aniver-
sariante do dia 23 de mar-
ço. Ele completa 8 anos e
recebe as homenagens de
seus pais Rose e Paulo
Honorato. Parabéns ao
aniversariante, que reside
em Cachoeira do Campo

Hoje, 19 de março, quem
aniversaria é o pequeno
Matheus José, completan-
do seus dois primeiros
anos de vida. Seus pais,
Ana Lúcia Domingos de
Oliveira e Éder Ribeiro de
Oliveira (Dedé) o cobrem
de afeto e agradecem a
Deus pelas alegrias que o
filho lhes traz.

Em Assembleia Geral, reali-
zada dia 2 de março de 2010,
o Cruzeiro do Sul Esporte
Clube, com sede em Cacho-
eira do Campo/Ouro Preto-
MG, elegeu nova diretoria
assim constituída: presiden-
te, Adel Calixto de Souza;
vice-presidente, Jelvane
Márcio Ribeiro; 1º secretá-
rio, Luciano Nazaré de
Almeida; 2º secretário, Ed-
son Geraldo Carlos Barbo-
sa; 2º tesoureiro, Fernando
da Silva Florindo; diretor
técnico, Reinaldo Martins
Tomaz; diretor social, Mil-
ton de Almeida.
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18 mil pessoas já receberam assistência odontológicaSem ter o que falar (II)

GELÉIA REAL
netomedeiros@hotmail.com

NETO
MEDEIROS

www.real.fm.brTwitter.com/NETOMEDEIROS

A gripe é suína porque o “bixo” anda solto.
O senador afoito pelo resultado. Abalado. Abafado.

Abobado! Afobado! Dedo na cara! Cara imunda! Você é
um rato! Jagunço de m...! Coma as palavras! Engula e
cague! Coma o farelo! Mate em vão e obrigue ser Jesus!
Fuja da cruz!

Se entregue a sorte...
Coma o farelo! O elo do roubo. Condomínio de luxo.

Carro importado. Vinho importado. Sapato furado. Con-
trato lavrado com dinheiro lavado! Castelo. Dinheiro. Mais
dinheiro! Mais dinheiro!  Mais dinheiro! Muito dinheiro! E
outra eleição. Reeleição...

Olho por olho. Mente. Só mente. Somente.
Fala mais abobrinha. Fique como o olho estatelado

na TV confessando o crime. Entupa as manchetes com
frases usadas. Ensangüentadas.

Compre mais papel...
Use o pincel e pinte a cara de novo. Mais uma vez. E

se junte ao povo. Pra gritar de novo, mesmo que pro
nada, que o TODO é muito maior...
O vento quebrou
Meu guarda chuva...
A chuva alongou
Meu tempo
E me inundou de
Dúvidas
E dádivas...

Manifeste sua escolha. Sábado, às 7 da noite,
LIBERTE SEUS OUVIDOS E SUA MENTE!

O presidente do Ouro Preto Tênis Clube, no uso de suas atribuições, que lhes são
conferidas pelo estatuto, convoca os sócios para Eleição da Diretoria Executiva, Conselho
Deliberativo e Conselho Fiscal para o biênio abril de 2010 a abril de 2012, a realizar-se no dia
11 de abril de 2010, das 9:00h às 17:00 h, no Varandão do Bar.

Ouro Preto, 19 de março de 2010.
Gisângelo Sebastião Abreu Machado - Presidente do OPTC

Assembleia Geral dos Associados do OPTC

No último domingo,   dia
14, o artista plástico Júlio
de Paula , reuniu inúmeros
amigos no Lar São Vicente
de Paulo, para comemorar
seu aniversário de forma
bem inusitada. Cada convi-
dado levou frango congela-
do para incrementar o car-
dápio dos 68 idosos assisti-
dos pela entidade.

Segundo o Prefeito An-
gelo Oswaldo, Júlio mere-
ce duplamente os para-
béns, pela data e pela inici-
ativa.

Durante a comemora-
ção, o músico carioca
Lucas Mathias animou a
inesquecível tarde no asilo
e ressaltou a importância
de eventos como aquele
para uma sociedade que
nem sempre se preocupa
com seus idosos.

A diretora da entidade,
Irmã Filomena, que ajudou
a anfitrionar o grande nú-
mero de pessoas que esti-

Domingo no Asilo

Prefeito Angelo Oswaldo
e a diretora do Lar São
Vicente de Paula, Irmã

Filomena

veram por lá, agradecida
pelo gesto do aniversarian-
te, colocou ,que o espaço
está aberto á todos que
queiram ajudar, com doa-
ções ou simplesmente com
a presença.

Júlio de Paula e seus convidados

“Talvez a marca mais evidente
do amor seja oferecer”

A reportagem do O LIBERAl ouviu a reclamação de mora-
dores do distrito ouropretano do Maracujá. Eles reivindicam
melhorias na estrada, saúde e educação, dentre outras condições
básicas e necessárias para a localidade.

O aposentado e beneficiário do Programa “Luz para Todos”,
José da Cruz, diz que aguarda há cinco anos a chegada da luz em
sua residência. Segundo ele, “a solução apenas depende de uma
decisão da Cemig e empenho do município, já que postes, trans-
formador, sistema elétrico e cabos já foram adquiridos”. “Entra
ano e sai ano é a mesma coisa. Representantes da prefeitura
visitam minha casa, prometem e não resolvem nada”, diz indigna-
do, justificando o caso como falta de vontade política das autori-
dades municipais.

Já segundo o presidente da Associação dos moradores do
Maracujá, José Ferreira Duarte, o distrito chegou recentemente a
ficar 50 dias sem água, por causa de um problema na rede de
abastecimento e a conseqüente demora no atendimento. Outra
queixa do morador é em relação à situação das estradas. “As
péssimas condições da estrada é um problema que se arrasta a
anos, colocando em risco crianças que vão à escola e demais
moradores que utilizam a via para ir à sede”, enfatiza Ferreira.

Além disso, o presidente da Associação de Moradores recla-
ma dos serviços de saúde e educação no Maracujá. “Diminuíram

Moradores do Maracujá clamam
por melhores condições

Morador José da Cruz espera há cincos anos
a chegada da luz em sua residência

e cortaram a disponibilização
de certos remédios no Posto e
o médico atende apenas uma
vez por semana. Isso quando
atende. Já a nossa escola aguar-
da a reforma e as melhorias
prometidas pela administra-
ção municipal”, diz o mora-
dor.

MODA
thatyanemary@hotmail.com

A volta das ombreiras

THATYANE
MARY

Um hit dos anos 80 retorna às passarelas em 2010.
As ombreiras, poderosas e estruturadas invadem o guar-
da-roupa do inverno e prometem dar o que falar

Criada para alongar a linha dos ombros, a ombreira
fez estréia no mundo fashion na década de 30, mas
ficou  popular nos anos 40 e 80 com a moda militar, pois
tinha como objetivo imprimir força e  o poder aos looks
das novas profissionais femininas.

Estruturados e cheios de volume os ombros marca-
dos com ombreiras aparecem em diversos tamanhos e
formas nas passarelas como vestidos de festa de om-
bros arredondados  assimétricos e ombreiras pequenas
usadas sob vestidos e paletós.

Mesmo ainda dividindo opiniões, a ombreira está de
volta, de cara nova e com a promessa de que vem para
ficar.

Depois do sucesso da Câmara Itinerante no ano passado, o
programa retorna neste mês à sua jornada de reuniões por todos
os 12 distritos ouropretanos. A primeira comunidade a receber o
programa será Cachoeira do Campo, na próxima terça-feira (23).

A Câmara Itinerante é um programa da Câmara Municipal de
Ouro Preto que visa a aproximar o Legislativo municipal da po-
pulação dos distritos. Além da reunião dos vereadores ser feita na
localidade, são realizadas diversas ações sociais. Somente em 2009,
o programa fez mais de 10 mil atendimentos, beneficiando a po-
pulação de toda a Ouro Preto. Neste ano, a gama de serviços
oferecidos será ampliada ainda mais.

Em Cachoeira do Campo, a população terá acesso à assistên-
cia social, confecção de carteira de identidade e de trabalho, aferi-
ção de pressão arterial e glicose, orientações nutricionais, infor-
mações sobre legitimação de posse, agricultura familiar, alista-
mento militar, portadores de necessidades especiais, idosos e
direitos do consumidor e da família. Para as crianças, a Câmara
Itinerante tem uma programação especial, com exibição de filmes,
brincadeiras e muita pipoca e algodão doce.

A Câmara Itinerante em Cachoeira do Campo será no Clube da
Maior Idade Estrela do Oriente Cachoeirense. As atividades soci-
ais podem ser conferidas de 9h às 15h. Em seguida, às 16h, será
realizada a Reunião Ordinária, com a presença de todos os vere-
adores ouropretanos. Na oportunidade, os edis  tratarão,
prioritariamente, de temas de interesse dos cachoeirenses.

Câmara Itinerante inicia
percurso em 2010 pelos distritos

Mais de 50 mil consultas,
assistência odontológica inte-
gral, incluindo obturações, tra-
tamento de canais e gengivas,
para 18 mil pacientes e a con-
fecção de 2.500 dentaduras e
rotes. São dados do Programa
de Saúde Bucal, implantado a
partir de 2005, pela Prefeitu-
ra de Ouro Preto.
 Os atendimentos são rea-
lizados em três clinicas: o Cen-
tro de Especialidades
Odontológicas (CEO), inau-
gurado pelo prefeito Angelo
Oswaldo, em 25 de agosto de
2007, no Padre Faria, a Uni-
dade Central anexa à UPA, do
São Cristóvão e a de Cachoei-
ra do Campo. Também os dis-
tritos de Antônio Pereira, San-
ta Rita e Santo Antônio do
Leite dispõem de um posto
odontológico, sendo que este
último passa por reformas.
De acordo com a coordenado-
ra do Programa de Saúde Bu-
cal, Rosângela Maria Gomes,
os gastos mensais com as três
unidades odontológicas osci-
lam em torno de R$ 300 mil,
com a municipalidade arcan-
do com cerca de 90% dos gas-
tos. Nestas unidades traba-
lham aproximadamente 60
funcionários, entre dentistas
e técnicos de prótese dentária.
No CEO, considerado um dos
mais modernos do interior de
Minas, a Prefeitura investe de
cerca de R$ 100 mil. Deste
total, o Ministério da Saúde
repassa ao município R$ 15,
4 mil.

A Unidade Central do bair-
ro São Cristóvão não recebe
subvenção federal. Em Cacho-
eira do Campo, o repasse mi-
nisterial, acontece através do
Programa de Saúde da Família
(PSF) integrado por cinco
equipes. Cada uma recebe cerca
de R$ 2 mil, totalizando R$
10 mil por mês.

Uma grande parceira do

Prefeitura de Ouro Preto investe mensalmente R$ 300 mil para garantir eficiência do programa

Programa de Saúde Bucal em
Ouro Preto é com a Fundação
Sorria, idealizada pelo dentis-
ta Aluísio Drummond, asse-
gurando assistência odonto-
lógica integral para mais de
8400 crianças da cidade.

Demanda
Indagada sobre o prazo

para se conseguir um trata-
mento dentário, a coordena-
dora do setor de Saúde Bucal
de Ouro Preto, Rosângela
Gomes, afirma que ainda exis-
tem filas. “Até 2005 a popu-
lação adulta não dispunha de
nenhum tipo de assistência
odontológica. Era feita apenas
extração dos dentes. Desta
forma, a demanda reprimida
da população é muito grande”
lembra Rosângela.
 Para alcançar o equilíbrio
o planejamento é para 10
anos.  “A partir de 2015, al-
cançaremos o patamar razoá-
vel, com o esgotamento da
demanda e o conseqüente fim
das filas. Superada esta fase,
todos terão acesso a um trata-
mento dentário com maior ra-
pidez, quase que de imediato.
As filas são maiores justamen-
te no serviço de prótese, o que
reflete a realidade de Ouro
Preto”.

Em Cachoeira do Campo,
onde estão instalados quatro
gabinetes dentários, o
cadastramento para os trata-
mentos dentários são realiza-
dos através dos agentes comu-
nitários do PSF.

Na Unidade Central e no
Centro de Especialidades, as
pessoas procuram a unidade,
fazem as suas inscrições e
aguardam ser chamadas. Bas-
ta levar um documento de iden-
tidade e um comprovante de
residência.

Ações preventivas
“O Programa de Saúde

Bucal é bem estruturado, tem
um sistema de gestão, privile-

giando o atendimento de qua-
lidade da população. No ano
passado, as equipes passaram
por um programa de excelên-
cia para assistir aos usuários.
O atendimento envolve cerca
de 60 funcionários. Incluindo
dentistas e técnicos de pró-
teses dentárias”, diz Poliana
Elisa da Mata, coordenadora
de Saúde Coletiva em Odon-
tologia.

Em Ouro Preto, a estraté-
gia de organização do serviço
odontológico está baseada em
um modelo de atenção integral
à saúde, combinando as ações
de promoção, proteção e re-
cuperação. As ações ditas de
recuperação são aquelas reali-
zadas através do atendimento
odontológico, em consultório,
que deverá ser complementada
com as ações coletivas de saú-
de bucal.

A Educação em Saúde
pode ser feita dentro da fa-
mília, na escola, no trabalho
ou em qualquer espaço comu-
nitário. A Odontologia Cole-
tiva em Ouro Preto abrange
duas áreas de ação: os PSF’s
e as escolas. Outro trabalho é
a apresentação de um teatro

para as crianças, dando ori-
entações sobre saúde bucal.
“Além desses, temos também
o programa desenvolvido nas
escolas. As atividades pro-
postas são: a inclusão do tema
de saúde bucal no currículo
escolar, escovação sob a su-
pervisão dos professores,
exame para classificação de
necessidades e posterior aten-
dimento clínico” completa
Poliana.

Gestantes
A Diretora de Saúde Bu-

cal, Rosângela Maria Gomes,
disse que dando continuidade
ao processo de modernização,
será oferecida prioridade no
atendimento à todas as gestan-
tes do município.

“Poucos municípios no
Brasil oferecem uma cobertura
tão completa de serviços
odontológicos como a Prefei-
tura de Ouro Preto. É o resgate
da qualidade de vida para a
população que necessita de
tratamento odontológico. Com
isto, as pessoas podem voltar
a sorrir, mastigar bem os ali-
mentos, conviver socialmente,
arrumar emprego, ou seja, mu-
dar de vida e ser feliz”.

Dia de atendimento no Centro de Especialidades
Odontológicas da UPA, no São Cristóvão – um dos

mais bem equipados de Minas
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Somente para LOJISTAS. Solicite a visita do representante
R. Nabuco Maia Costa, 15 - Aldebaran/Cachoeira do Campo- 3553.1473 - 8476.3252R. Nabuco Maia Costa, 15 - Aldebaran/Cachoeira do Campo- 3553.1473 - 8476.3252R. Nabuco Maia Costa, 15 - Aldebaran/Cachoeira do Campo- 3553.1473 - 8476.3252R. Nabuco Maia Costa, 15 - Aldebaran/Cachoeira do Campo- 3553.1473 - 8476.3252R. Nabuco Maia Costa, 15 - Aldebaran/Cachoeira do Campo- 3553.1473 - 8476.3252

PROMOÇÃO DO MÊS
Mochilas e Bolsas Femininas e Jaquetas de

Inverno com 30/60/90/120 dias para pagar

Guarda Chuva; Sombrinha; Ferramentas manuais importadas
e nacionais; Artigos para presentes em geral; Porcelana

esmaltada e melamina; Brinquedos nacionais e importados.

Antecipe sua compra para o Dia das Mães!

10 OURO PRETO

R. Afonso Maximiano,120
CACHOEIRA DO CAMPO

(31)3553-1607

HDTV É ISSO!
Adesão e instalação
grátis 1ª parcela com
desconto + 150 canais.
Não perca  o
Brasileirão 2010

R. dos Inconfidentes,334-Barra-OURO PRETO

3551-6208
VIRGILIO

Restaurante
São Judas Tadeu
Marmitex, Prato comercial,

Self-service com e sem
balança (almoço e jantar)

Praça Reinaldo Alves de Brito, 27
3551-1184  3552-6430   9794-8411

R. Barão de Camargos,36
Praça Tiradentes - 3551-1150

OURO PRETO

Venham conferir
nossas promoções!

Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229Rod. Inconfidentes,229
Barra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETOBarra -  OURO PRETO
( 3 1 )( 3 1 )( 3 1 )( 3 1 )( 3 1 ) 3 5 5 1 - 7 2 3 73 5 5 1 - 7 2 3 73 5 5 1 - 7 2 3 73 5 5 1 - 7 2 3 73 5 5 1 - 7 2 3 7

JUSTIÇA
& POLÍCIA

TELE
Pizza

Aberto de
2ª a 2ª, das
18h às 24h

R. BeneditoR. BeneditoR. BeneditoR. BeneditoR. Benedito
V a l a d a r e sV a l a d a r e sV a l a d a r e sV a l a d a r e sV a l a d a r e s

OURO PRETOOURO PRETOOURO PRETOOURO PRETOOURO PRETO

3551-2422

Av. F. Duílio Passos, 1402
Águas Férreas - Ouro Preto

TAQUARAL
Madeireira

e Material de Construção

*Madeira de escoramento
de eucalipto
*Portas, Janelas
*Mourão tratado de eucalipto

Financiamos pela CEF e
aceitamos cheques pré-datados

3551-3744

Financiamentos: Financiamentos: Financiamentos: Financiamentos: Financiamentos: Banco do Brasil - CEF
ConvêniosConvêniosConvêniosConvêniosConvênios: ASSUFOP,ASSETFOP,Coopa ,Visa e Mastercard

JMC

JEQUERI Material de
Construção e Acabamentos
R. Pref. Washington Dias, 180 (ao lado do Campo da

Barra) - OURO PRETO - (31)3551-2155 (PABX)

JMC
PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:PROMOÇÃO:

Ducha econômica THERMO

SYSTEM R$107,99 desconto

de 10% à vista ou 4 x no cartão

Consulte nosso SITE:

 www.depositojequeri.com.br

Acompanhe nossaAcompanhe nossaAcompanhe nossaAcompanhe nossaAcompanhe nossa
programação na internet!programação na internet!programação na internet!programação na internet!programação na internet!

www.itatiaia.com.br/
ouropreto

1120 amOuro Preto

Compo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -DocesCompo tas -B i s co i t o s -Doces
Licores -  ArtesanatosLicores -  ArtesanatosLicores -  ArtesanatosLicores -  ArtesanatosLicores -  Artesanatos

CESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAISCESTAS ESPECIAIS
TRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABORTRADIÇÃO & SABOR

e outros produtos eme outros produtos eme outros produtos eme outros produtos eme outros produtos em
chocolate artesanalchocolate artesanalchocolate artesanalchocolate artesanalchocolate artesanal

Bombons diversos
Chocolate com pímenta

Chocolate para presentes
Cartões de chocolate

Copos de chocolate para licor
Pingos de chocolate

Trufas e Rosas

R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17R. Escadinhas,17
Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062Ouro Preto - 3551.1062

R. 7de Setembro,413 -Cachoeira do Campo -3553.1642

Self Service sem
balança

Almoço e jantar
todos os dias

Restaurante DONA EVA

Românticos
Sábado - 20/03 - 20h

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

NOVA ONDA
Sintonize

agora

A Rádio de Ouro Preto

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

98,7FM

PROVÍNCIA
SOCIAL

CASA c/2 salas, 3
quartos (1 suíte), cozi-
nha, ampla área servi-
ço, garagem, em rua

tranqüila de Cachoeira
do Campo. Tratar c/
Batista, creci 8895,

tel: 3553-1225.

Aluga-se

A melhor revelação
digital da cidade

com o menor preço!
Stúdio Fotográfico Tassis
R. Saõ José,119 - centro

Ouro Preto - Tel: 3551-4343
e-mail:studiotassis@ouropreto.com.br

www.amarelasinternet.com

CONTATOS:
OURO PRETO

Marcilene Corrêa
3385.2165  ou  9728.5947

Jane Diniz - 8898.4408
ITABIRITO

Karine Porto - 8649.2744

O LIBERALO LIBERAL
(31)3553-1699
(31)3553-1752

jornaloliberal@yahoo.com.brjornaloliberal@yahoo.com.brjornaloliberal@yahoo.com.brjornaloliberal@yahoo.com.brjornaloliberal@yahoo.com.br

Prisão por porte ilegal de
arma de fogo

No dia 11 de março, por
volta das 18h15, depois de re-
ceber denúncia de que deter-
minado indivíduo estaria a
transitar com arma de fogo,
guarnição da Polícia Militar
compareceu à Rua Ipatinga/
bairro Cruzeiro. No local, foi
abordagem e busca pessoal em
João Pena Fortes, 45 anos. Em
sua cintura foi encontrado um
revólver calibre 38. João Pena
Fortes foi preso em flagrante,
e apreendida a arma, sendo
conduzido à presença da au-
toridade policial.

Começa a 5ª edição da Copa
Estrada Real de Futebol Amador

ESP       RTIVAS

Começou no último final
de semana a 5ª edição da Copa
Estrada Real de Futebol Ama-
dor em cerimônia que contou
com a participação de vários
representantes das cidades
que disputam a Copa neste
ano, além da presença do ex-
Ministro da Saúde e deputa-
do Federal, Saraiva Felipe,
autoridades locais e impren-
sa.

O evento contou com des-
files das bandeiras das 32 ci-
dades que fazem a disputa em
2010, apresentação da fan-
farra da Escola Municipal Pro-
fessora Juventina Drummond,
de Ouro Preto, além do apoio
da Guarda Municipal na con-
dução das bandeiras do Bra-
sil, de Minas Gerais e Ouro
Preto. Em seguida, aconteceu
a primeira partida da Copa
entre as cidades de Ouro Pre-
to e Ouro Branco. Todo o even-
to ocorreu no Estádio Genival
Alves Ramalho (campo da
Barra), em Ouro Preto.

Descendo do Circuito de
Diamantina, passando pela
Serra do Cipó e pela Região
do Açúcar, indo até a Região

Mais de 40 municípios e mais de 150 mil
pessoas participarão diretamente da
maior competição de futebol amador

do interior de Minas Gerais
dos Inconfidentes e Circuito
do Ouro, a Copa Estrada Real
abriu a 5ª edição no dia 13 de
março, em Ouro Preto.

A edição de 2010 da Copa
Estrada Real de Futebol Ama-
dor promete movimentar o
interior de Minas Gerais com
futebol de alto nível, boa or-
ganização e valorização dos
jovens atletas. A novidade para
este ano, foi priorizar a cate-
goria de atletas com idade abai-

Jaime Fortes ao lado do deputado Federal Saraiva
Felipe na abertura da Copa Estrada Real 2010
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xo dos 21 anos. Segundo o
idealizador da Copa, Jaime
Fortes, “isso permitirá o
surgimento de novas promes-
sas no futebol brasileiro, va-
lorizando o evento. Olheiros
de todo o Brasil já se movi-
mentam para acompanhar as
partidas”, disse. A 5ª Copa
Estrada Real de Futebol Ama-
dor conta com patrocínio do
Governo de Minas e de
Furnas Centrais Elétricas.

Resultados
Já no seu primeiro jogo,

Ouro Preto bateu Ouro Bran-
co por 3x1, sendo que após
abrir vantagem por 2x0, Ouro
Branco reagiu, mas recebeu
poucos minutos depois a res-
posta, no início do 2º tempo.
Além disso, Itabirito empatou
fora de casa com Ponte Nova
(1x1) e Mariana goleou Catas
Altas (4x1) na cidade do ad-
versário.

Inscrições abertas para Projeto Atênis
Estão abertas as inscrições

para preenchimento de 50 va-
gas do projeto Atênis –
Aprendendo Tênis. O cadas-
tro deve ser feito nas segun-
das e quartas-feiras, de 8h às
11h, na quadra de tênis do
Clube do Alumínio. As aulas
acontecem nestes mesmos
dias e horários. Podem parti-
cipar do projeto crianças de
sete a 14 anos, com priorida-
de para estudantes de escolas
públicas. Assim que realiza-
rem a inscrição, os alunos já
podem participar das aulas.

Na última segunda-feira,
15 de março, o prefeito Ange-

lo Oswaldo e o secretário da
Fazenda, Huaman Xavier Pin-
to Coelho, apoiador da inicia-
tiva, visitaram as quadras de
tênis da Vila dos Engenheiros
onde se realiza o projeto. De
acordo com o prefeito, o
Atênis faz parte da linha de
valorização do esporte na ci-
dade. “Esporte é saúde, qua-
lidade de vida, cultura e união
da nossa comunidade. Quere-
mos que os jovens ouro
pretanos encontrem as portas
abertas para essa prática”, fri-
sou Angelo.

O Atênis é uma realização
da Prefeitura de Ouro Preto,

O Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas
Gerais (IFMG), faz saber aos interessados que estão abertas as inscrições pra o
Processo Seletivo Simplificado para os cursos de Cozinheiro Geral, que visa qua-
lificar profissionais para exercer funções básicas em cozinhas de restaurantes,
hoteis, cozinhas institucionais, bares e similares, levando em conta técnicas culi-
nárias básicas, higiene e inocuidade alimentar  e Gerente de Serviços de Alimen-
tação que tem como objetivo qualificar profissionais de restaurantes, bares e
similares, aperfeiçoar a gestão do empreendimento por meio da administração
estratégica e fomentar a reciclagem de ideias e responsabilidade social.

O IFMG – Campus Ouro Preto oferece 30 vagas para cada curso com carga-
horária de 200 horas, dois dias por semana das 18 às 22 horas. Pré-requisito
para Gerente de Serviços de Alimentação é possuir o ensino fundamental comple-
to. (8ª série).

A estrutura do Processo Seletivo será o preenchimento de um questionário,
análise de experiência na área (Carteira de Trabalho ou contrato de trabalho ou
declaração, na ausência do comprovante o caso será analisado pela comissão
do processo seletivo).

Para se inscrever o candidato deverá ter no mínimo 16 anos de idade e a
inscrição deverá ser feita até o dia 25/03/2010 - através do site www.cefetop.edu.br
ou no Campus Ouro Preto localizado à rua Pandiá Calógeras, 898, Bauxita no
horário de 15 às 19 horas na COPEVE.

Informações adicionais pelo site www.cefetop.edu.br.

Cursos de Qualificação
Profissional no IFMG
Campus Ouro Preto

em parceria com o Instituto
Federal de Minas Gerais
(IFMG), Ufop e Clube do
Alumínio. Mais informações
com Davi (9962-2210) ou
René (8861-9211). Os parti-
cipantes ganham uma camisa
do projeto.

Neno Vianna
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Semana Santa em Ouro Preto - Festa barroca em tempo de fé
por Angelo Oswaldo - Prefeito de Ouro PretoA Semana Santa é Ouro

Preto em pleno estado de gra-
ça. No altar das montanhas de
Minas, a cidade celebra sua
festa maior, na qual arte e fé se
confundem e projetam, numa
única expressão, o sentimento
mais profundo do povo. Há
mais de três séculos, Ouro Pre-
to rememora a Paixão de Jesus
Cristo com a dramaticidade
barroca da liturgia e a emoção
criadora da arte. É este momen-
to de singular transcendência
que agora tem início, culminan-
do na sexta-feira santa, dia 2, e
no domingo de Páscoa, dia 4
de abril.

A cidade de Ouro Preto
nasceu sob o signo da fé. Em
24 de junho de 1698, dia de
São João Batista, missa cele-
brada pelo bandeirante padre
João de Faria Fialho marcou a
chegada da bandeira de Antô-
nio Dias de Oliveira à sonhada
região do Ouro Preto, ouro
recoberto por camada escura de
óxido de ferro. Logo os arraiais
se multiplicaram na grande gar-
ganta formada por duas serras
monumentais, e com a criação
de Vila Rica, em 8 de julho de
1711, veio também a organi-
zação eclesiástica, surgindo as
paróquias do Pilar de Ouro
Preto e da Conceição de Antô-
nio Dias.

A Semana Santa tornou-se
o principal acontecimento na
vida da metrópole do garimpo,
que fervilhava na agitação típi-
ca de um eldorado. E a festa
religiosa se viu também atingi-
da pelos conflitos que se alas-
travam entre a população, em
meio à febre do ouro. Separa-
dos pelo morro de Santa
Quitéria, sobre o qual se es-
tende a Praça Tiradentes,
paulistas pioneiros e portu-
gueses senhores da colônia fir-
maram forte rivalidade. Na pa-
róquia de Antônio Dias, con-

centraram-se os oriundos de
São Paulo, desbravadores do
sertão e responsáveis pela des-
coberta das minas. Na fregue-
sia do Pilar, instalada no Ouro
Preto propriamente dito, fica-
ram os portugueses, reinóis e
donos do território. Para evi-
tar as permanentes contendas
entre jacubas (moradores do
Antônio Dias e comedores de
farinha) e mocotós (habitantes
do Pilar regalados com fartura
de carne), as Paróquias sabia-
mente decidiram estabelecer
alternância na celebração da Se-
mana Santa. A cada ano, uma
delas assumiria a direção dos
festejos, evitando atritos.

Este ano, por ser par, se-
gundo a tradição de quase três
séculos, a presidência da Se-
mana Santa cabe à Paróquia de
Nossa Senhora do Pilar, padro-
eira da cidade, tendo à frente o
padre Marcelo Moreira Santi-
ago, seu pároco. Mas Ouro
Preto, como um todo, se mo-
vimenta e colabora para que a
Semana Santa seja, sempre
mais, o comovente testemunho
da fé que ilumina a alma de seu
povo.
Matriz e Rosário

As principais cerimônias
acontecem na Matriz do Pilar
e na Igreja do Rosário. O tem-
plo paroquial do Fundo de
Ouro Preto nasceu de pequena
ermida erguida pelos pioneiros,
no começo do Setecentos, e
ganhou dimensão portentosa,
com o crescimento do bairro
no qual se concentravam os
portugueses. A paróquia, com
vigário colado, foi instituída em
1712. A grande talha barroca
dos altares laterais conduz ao
belo retábulo-mor, obra pos-
terior do notável mestre da ta-
lha joanina, Francisco Xavier
de Brito. O Museu de Arte Sa-
cra, nas salas da sacristia e da
cripta, guarda a riqueza artísti-

ca do Pilar.
A Igreja do Rosário é, do

ponto de vista arquitetônico,
o mais belo exemplar do estilo
barroco em Ouro Preto. As for-
mas elípticas que a desenham
evocam a linha curva do italia-
no Boromini. Um galilé (varan-
da embutida) se destaca na fa-
chada principal. Seu adro será
o ponto focal das celebrações,
como o Lava-Pés, na quinta-
feira, e o Descendimento da
Cruz, na sexta-feira da Paixão.
O Largo do Rosário fica reple-
to de emoção.
As Irmandades

Com suas opas e hábitos
tradicionais, as irmandades de
Ouro Preto foram fundadas no
século XVIII e continuam atu-
antes, marcando presença im-
prescindível nas solenidades da

Semana Santa. Trata-se de or-
ganizações religiosas laicas,
surgidas nos primórdios da ci-
vilização mineradora, para que
nelas se compartimentasse a
população inteira. O rei de
Portugal impediu que entras-
sem nas Minas as ordens reli-
giosas conventuais, que pode-
riam fazer de seus mosteiros
inexpugnáveis focos de contra-
bando de ouro e diamantes.
Com isso, impôs aos mineiros
a adesão a irmandades que sus-
tentaram o culto em suas res-
pectivas capelas. Foi uma es-
pécie de privatização do servi-
ço religioso, que era monopó-
lio do Estado.
 Havia a irmandade dos bran-
cos nascidos em Portugal, dos
mazombos, ou brancos brasi-
leiros, dos negros livres, dos

escravos, dos pardos e de vari-
adas categorias profissionais,
à maneira das corporações da
Idade Média: carpinteiros,
músicos, militares, alfaiates.

Logo a disputa e a emula-
ção levaram as confrarias a uma
insistente busca de sinais exte-
riores de prestígio. A arquite-
tura dos templos e a riqueza
da fábrica (o conjunto dos bens
móveis da igreja), a qualidade
das alfaias e a abundância de
ouro e prata, entre outras
cintilações, assinalavam o
status de cada irmandade. E,
ainda hoje, cruzes processio-
nais, lampadários, tocheiros,
varas, navetas e turíbulos de
prata saem dos museus sacros
para as procissões da Semana
Santa, abrilhantando o compa-
recimento e o desfile das im-
perecíveis irmandades ouro-
pretanas.
Procissões na ladeira

Os primeiros cristãos rea-
lizavam procissões na Roma
antiga, apropriando-se do ritual
dos préstitos de triunfo do im-
pério como demonstração de
sua fé e de sua força. As pro-
cissões atravessaram os sécu-
los e o oceano. Chegaram às
montanhas de Minas Gerais
com as primeiras bandeiras.
Em maio de 1733, quando da
inauguração da Matriz do Pi-
lar, realizou-se a mais famosa
de todas as procissões da Amé-
rica portuguesa, segundo tes-
temunha o cronista Simão
Ferreira Machado, autor do li-
vro “Triunfo Eucarístico”, pu-
blicado um ano mais tarde, em
Lisboa, para memória do ad-
mirável acontecimento.

As procissões de Ouro
Preto são famosas pela pieda-
de e pelo encanto que as en-
volve. Subindo e descendo la-
deiras, elas sugeriram belos
poemas a autores como
Alphonsus de Guimaraens,
Murilo Mendes, Carlos
Drummond de Andrade,
Oswald de Andrade, Cecília
Meireles e Henriqueta Lisboa.

Marchas e dobrados são
executados pelas duas bandas
de música de Ouro Preto, a So-
ciedade Musical Senhor Bom
Jesus de Matosinhos, Banda
do Rosário, e a Sociedade Mu-
sical Senhor Bom Jesus das
Flores ou Banda do Alto da
Cruz. O Coral e Orquestra do
Pilar, sob a regência de Alcindo
Alves, se apresentam nos atos
litúrgicos, tendo a colaboração
de vários convidados.
A grande música

A civilização do ouro esti-
mulou o desenvolvimento da
atividade musical em todas as
regiões das Minas Gerais. O
compositor José Joaquim
Emerico Lobo de Mesquita foi
regente da orquestra do Pilar
de Ouro Preto e tocou no ór-
gão que existiu na Matriz. João
de Deus de Castro Lobo, um
dos maiores autores do perío-
do, nasceu em Vila Rica, onde
também atuaram nomes impor-
tantes como Francisco Gomes
da Rocha, Marcos Coelho
Neto e Inácio Parreira Neves.
O Museu da Inconfidência con-
serva notável conjunto de par-
tituras do século XVIII, prova
da riqueza da produção colo-
nial mineira.

Peças desses autores se fa-
zem ouvir nas cerimônias da
Semana Santa, desde a sexta-
feira véspera do Carnaval,
quando teve início o Setenário
das Dores de Nossa Senhora,
na Matriz do Pilar. Em sete
sextas-feiras, até a véspera do
Domingo de Ramos, orquestra
e coro evocam as sete dores de
Maria Santíssima com a músi-
ca herdada do ciclo do ouro.
A Verônica

O Evangelho nada esclare-
ce sobre o episódio da Ve-
rônica, que teria enxugado o
rosto de Jesus, durante a cami-

nhada para o Calvário. Mas a
tradição cristã fez de Verônica
uma das personagens mais
emocionantes da Semana San-
ta. O nome da santa mulher é
uma criação do imaginário cris-
tão. Vero ícone quer dizer ver-
dadeira imagem, isto é
Verônica.

Ela quis socorrer Jesus, en-
xugando-lhe a face coberta de
suor e sangue, e viu que o su-
dário guardou, nele impressa,
a sagrada imagem. Acredita-se
preservado na catedral de Tu-
rim o linho no qual Jesus teria
sido envolto no sepulcro, ten-
do permanecido impressa no
tecido a imagem de um corpo.

Durante a Procissão do En-
terro, a Verônica para e canta,
em cima de um mocho (tambo-
rete), a sua advertência a todos
os que transitam pelas vias da
cidade: O vos omnes qui
transitis per viam, attendite et
vidite si est dolor sic ut dolor
meus... (O vós todos que
transitais pela rua, parai e vede
se há dor como a minha dor).
As Eús são as carpideiras que,
atrás da Verônica, lamentam,
com seu pranto, a morte do
Senhor. As capelas dos Passos,
diante das quais se reza o ofí-
cio das procissões, são cinco:
Ponte Seca, Rosário, Rua São
José, Praça Tiradentes e Antô-
nio Dias.
Ornamentação das ruas

Cronistas do século XVIII
e viajantes do século XIX re-
gistram, em suas páginas, a
magnificência das festas religi-
osas em Ouro Preto. Vem da-
quele tempo o costume da or-
namentação de fachadas e ruas
para a passagem dos solenís-
simos cortejos. Na Sexta-Feira
Santa, antigamente Sexta-Fei-
ra da Paixão, à noite, as casas
acendem velas em lanternas,
nas fachadas, para a Procissão
do Enterro. No século XVIII,
todas as fachadas deviam os-
tentar luminárias.

Na noite de Sábado Santo
e na madrugada do Domingo
da Ressurreição, a cidade se
mobiliza para confeccionar o
tapete de flores. Muitos tu-
ristas se engajam na tarefa.
Este ano, ele ligará a Matriz
do Pilar à Matriz de Antônio
Dias, restabelecendo o trajeto
tradicional, pelo centro da ci-
dade. Grupos de seresta, na
madrugada das Aleluias, des-
filam ao longo do tapete, sau-
dando os que o confeccionam
e anunciando a alegria da Pás-
coa.
Queima do Judas

Tradição da Semana Santa
de Ouro Preto é ainda a Quei-
ma do Judas. A legendária ma-
lhação, no entanto, mais que
evocação do traidor, é uma fes-
ta ruidosa e divertida, que atrai
sobretudo as crianças. Uma
comissão de moradores do Pi-
lar e do Rosário se encarrega
de promover a Queima do
Judas junto à Capela do Senhor
do Bonfim, na velha rua da
Glória, hoje rua Antônio de
Albuquerque, domingo à tar-
de. Com balas e amendoim para
a criançada.

As igrejas e museus perma-
necem abertos para a visitação
cultural, durante a Semana San-
ta, bem como a Casa da Ópera,
o mais antigo teatro em ativi-
dade nas Américas. O Museu
de Ciência e Técnica da Escola
de Minas, com sua coleção
mineralógica sem igual, o Mu-
seu da Inconfidência, com o
panteão dos conjurados, a Casa
dos Contos, a Maria-Fumaça
para a cidade de Mariana, o
Parque Horto dos Contos e o
Parque da Cachoeira das An-
dorinhas, as pousadas rurais e
os distritos, como Lavras No-
vas, a 1.510 metros de altitu-
de, são atrativos que igualmen-
te tornam a cidade inesquecí-
vel.

A população lotou o Plenário do Legislativo ouropretano
para a Audiência Pública conjunta entre as Câmaras de Ouro
Preto, Ouro Branco e Mariana, realizada na noite dessa terça-
feira (16). Em uma ação inédita, os vereadores dessas cidades
se uniram para debater sobre os transtornos causados pelas
obras de criação da rede de gás natural da Companhia de Gás
de Minas Gerais (Gasmig) na região.

Em virtude da criação do gasoduto, o fluxo de veículos em
alguns trechos da estrada que liga esses municípios está aberto
para somente uma pista, provocando atrasos para todos os
usuários das rodovias. Os estudantes de faculdades de Con-
selheiro Lafaiete estão sendo muito prejudicados, têm sofrido
com a demora na estrada e perdido aulas importantes. “Além
dos atrasos, há também o ônus financeiro porque pagamos a
mensalidade da faculdade e o transporte; e, nessas últimas
semanas, estamos perdendo as duas primeiras aulas. Esse
prejuízo didático e financeiro ninguém vai repor”, apontou o
estudante de Direito, Walber Luiz Mapa.

Para a presidente da Câmara de Ouro Branco, Cida Cam-
pos (PT), a Gasmig deveria ter organizado melhor o cronograma
de atividades e as intervenções necessárias para a constru-
ção do gasoduto. “As obras atrapalham a ligação de Ouro
Preto, Ouro Branco e Mariana. A falta de organização tem
trazido transtornos e atrasado principalmente aos alunos que
utilizam a rodovia. Acredito que se a comunidade tivesse sido
ouvida desde o começo, talvez não passaríamos por tantos
incômodos e imprevistos”, afirmou Cida Campos.

O gerente de engenharia da Gasmig, Augusto Loiola,
garantiu que a empresa vai tomar todas as providências
sugeridas pelos vereadores e pela população para amenizar
os transtornos provocados pelas obras. “Faremos uma visto-
ria na estrada para identificar os pontos com problemas para a
restauração efetiva da rodovia. Também montaremos um es-
quema especial no sentido de priorizar o fluxo de trânsito nos
horários de pico, além de diminuir o tempo de parada nos dois
sentidos”, afiançou.

Os vereadores das três cidades ficaram esperançosos com
o resultado da reunião. “Temos problemas sérios não só em
relação aos atrasos e à operação de ‘pare e siga’, como tam-
bém no tocante à qualidade das obras. A gente espera que
tudo o que foi garantido pela Gasmig nessa Audiência Públi-
ca seja cumprido, porque o povo da região merece esse res-
peito. A unificação das Câmaras de Mariana, Ouro Preto e
Ouro Branco vai contribuir para solucionar os impactos cau-
sados pela construção do gasoduto” salientou a vereadora
marianense Aída Anacleto (PT).

Segundo o presidente da Câmara de Ouro Preto, vereador
Júlio Pimenta (PPS), a Audiência Pública resultou em várias

O projeto de lei comple-
mentar 04/10, de autoria do
executivo municipal, foi apro-
vado na terça-feira, dia 16,
pela Câmara Municipal de
Ouro Preto. De acordo com
essa decisão, o piso salarial
dos servidores do setor de
esgoto do Serviço Munici-
pal Autônomo de Água e
Esgoto (Semae) de Ouro Pre-

Câmara aprova aumento
para servidores do Semae

Vereadores da região exigem maior
organização nas obras do gasoduto

deliberações, principalmente com o comprometimento da em-
presa de organizar melhor a execução dessa obra, como esca-
vação à noite para minimizar os problemas com a paralisação
do tráfego, principalmente nos horários de pico, aumento da
sinalização nos locais onde são feitas as intervenções e revi-
são geral do asfalto e das canaletas. “A Câmara de Ouro Preto
mais uma vez cumpriu seu papel e, agora apoiada pelas Câma-
ras vizinhas, teremos outras ações conjuntas fortalecendo os
legislativos dos nossos municípios, com ações concretas e
resultados em benefício de toda a comunidade da região”,
completou Júlio Pimenta.

As comissões de Fiscalização de Obras dos Legislativos
de Ouro Preto, Ouro Branco e Mariana vão acompanhar as
ações e os trabalhos da Gasmig na região para fiscalizar se as
deliberações sugeridas na Audiência Pública estão sendo exe-
cutadas.

to equipara-se ao salário mí-
nimo, atendendo uma obri-
gatoriedade da Constituição
Federal. A sessão da Câma-
ra também levantou a situa-
ção da saúde e das obras no
município, a questão habita-
cional dos moradores do
Taquaral, em Cachoeira do
Campo e as competências da
Guarda Municipal.
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COROA E PINHÃO
Kombi refrig. a ar (1995 a 2005)

12
Cisco nos olhos

de garoto é refresco

O BERRO DO
BODE ZÉ

OURO MINAS VEÍCULOS
3553.9010     3553.9008

R$ 129,58 o par

BUCHA DE BANDEJA
Gol/Parati/Saveiro

R$ 3,49

CORREIA DENTADA
(1000. 8 válvulas)

AMORTECEDOR TRASEIRO
GOL BOLA (TODOS)

R$ 33,56
R$ 18,43

 unid.
 unid.

CORREIA DENTADA
(Kombi a água)

 unid.

R$ 280,00

ALARME  VOLKSTECK
(INSTALADO)

MOLA TRASEIRA
GOL BOLINHA

R$ 26,86

AMORTECEDOR DIANTEIRO
GOL BOLA (TODOS)

R$123,20 o par

R$ 293,78

Sinal dos tempos, já há al-
gum tempo o reservatório do
Marambaia encontrava-se
com várias trincas e vazamen-
tos generalizados que com-
prometiam a estrutura de vá-
rias residências nas suas pro-
ximidades. Estes vazamentos
levaram o antigo Departamen-
to de Água e Esgotos da Pre-
feitura de Ouro Preto a
desativá-lo. Entretanto, a ne-
cessidade de haver uma reser-
va de água para suprir os
hidrantes do Corpo de Bom-
beiros forçou o município a
reativá-lo durante a atual ad-
ministração, visando o abas-
tecimento do centro e a reser-
va técnica para incêndios.

Nos últimos anos o cresci-
mento do turismo no municí-
pio de Ouro Preto, principal-
mente no centro histórico ele-
vou consideravelmente o con-
sumo de água, ocasionando
graves problemas de abaste-

Obras e intervenções marcam a busca do Semae por um melhor abastecimento
Reforma no reservatório do Marambaia, implantação de rede de água potável e revitalização de fonte estão entre as ações implementadas pelo Semae-OP

*Promoção válida em março ou enquanto durar o estoque.

cimento durante feriados pro-
longados e eventos que atra-
em grande número de visitan-
tes e com isso, tornou-se
impreterível a reforma e
impermeabilização do reserva-
tório.

A água que abastece o re-
servatório Marambaia é bom-
beada da Estação de Trata-
mento de Água do Jardim Bo-
tânico para o reservatório do
Projeto Sorria no bairro São
Cristóvão, e desse segue por
gravidade até o reservatório.
O reservatório Marambaia é
um reservatório semi-enterra-
do feito em pedra Ouro Preto
e tem a capacidade de armaze-
namento de 600 m3 de água,
para abastecimento do Centro
Histórico e dos hidrantes do
Corpo de Bombeiros.

A Fonte de Rosa,
Lavras Novas

Já a revitalização da Fonte

de Rosa e a implantação da
rede de água potável no distri-
to de Lavras Novas se tornou
necessária, pois apesar da po-
pulação estimada em 830 ha-
bitantes, esta é sempre flutu-
ante, e ultrapassa 10 mil pes-
soas em feriados prolongados,
gerando uma demanda por água
potável muito acima da capa-

cidade de produção atual.
Até 2004, a população era

atendida por duas captações
de água, localizadas nos
córregos do Mulato e do Ara-
nha. Entretanto, devido a
construções equivocadas de
fossas próximas a captação do
Aranha, suas águas foram con-
taminadas por esgoto sanitá-
rio, inviabilizando a utilização
desta para consumo humano.
Com isso, o abastecimento
passou a ser feito exclusiva-
mente pela captação do
córrego do Mulato.

A rede hídrica do distrito
de Lavras Novas é formada
apenas por pequenos cursos

d’água com volumes pouco
expressivos, o que limita a

construção de novas capta-
ções. Desta forma, as soluções
para o abastecimento de água
da população local e flutuan-
te se restringe muito. A utili-
zação da água conhecida como
“Fonte de Rosa” se inspirou
na própria população, que faz
uso desta água para consumo,
até então utilizando para isso
baldes e outros vasilhames.
Análises bacteriológicas reali-
zadas recentemente atestam a
boa qualidade da água no lo-
cal. Apesar do volume ser con-
siderado baixo, aproximada-
mente 2.200 litros por hora,
sua utilização significa um
acréscimo de 15% na oferta de
água à população.

Sob o título acima foi publicada, na edição passa-
da, nº 888, denúncia formulada por mãe, que se diri-
giu à policlínica municipal de Cachoeira do Campo,
em busca de socorro para seu filho de 10 anos, aco-
metido de algo estranho num dos olhos. O garoto foi
devidamente atendido por médica pediatra, mas como
o caso requeria atenção especializada, ela o encami-
nhou para o Hospital São Geraldo, em Belo Horizon-
te. A denunciante informou que lhe foi dito que ligação
telefônica seria feita, para que aquele hospital
agendasse o atendimento. Entretanto, ela afirma que
ao chegar ao Hospital São Geraldo, foi informada que
nenhum contato telefônico havia sido feito pela Poli-
clínica Municipal. Ela acrescenta que o Hospital São
Geraldo propôs-lhe voltar às 19h00, quando então
poderia retirar senha para atendimento a ter início às
21h00. Diante disso, diz ela, procurou a Santa Casa
de Belo Horizonte, onde o garoto foi prontamente aten-
dido. A direção da policlínica municipal de Cachoeira
do Campo, no uso do seu direito de resposta, confir-
ma que o garoto foi mesmo atendido por médica pe-
diatra, na manhã de 10 de março, sendo encaminha-
do para o Hospital São Geraldo. E a própria policlíni-
ca providenciou o veículo para levá-lo junto com a
mãe. A direção da policlínica municipal de Cachoeira
do Campo, ao refutar denúncia feita pela mãe, garan-
te que o contato telefônico foi efetuado pela própria
pediatra (que atendeu o garoto) com um médico do
Hospital São Geraldo, tendo sido garantido que o aten-
dimento seria feito antes das 13h00. A direção da
policlínica diz que se o atendimento não se realizou
foi por obstáculos colocados pela recepção do Hos-
pital São Geraldo, que impediu até mesmo o contato
com o médico coordenador daquele hospital. A dire-
ção da policlínica contesta a mãe, também quanto ao
que diz ter sido dela a iniciativa de procurar a Santa
Casa de Belo Horizonte. Segundo declaração da di-
reção da policlínica, estabelecido o impasse com a
recepção do Hospital São Geraldo, o motorista des-
tacado para a condução da mãe e  filho foi orientado
a levá-los à Santa Casa de Belo Horizonte, e que só
retornasse com a criança devidamente atendida e
medicada. A declaração ressalta que, em nenhum
momento mãe e filho foram desamparados pela po-
liclínica municipal de Cachoeira do Campo, tendo sido
envidados todos os esforços para que o atendimento
ao garoto fosse efetuado, como de fato foi.

(DIREITO DE RESPOSTA)

O aviso público, uma das
formas de propaganda mais
utilizadas em Ouro Preto, ga-
nhará a partir da segunda quin-
zena de março e início de abril,
um novo visual: os Quadros
de Avisos. Com uma discreta
armação em metal e aço, eles
serão inicialmente fixados em
locais do Centro Histórico
onde a população já se habi-
tuou a ler os fúnebres, os car-
tazes anunciando shows,
anúncios de aluguéis, venda de
lotes ou de móveis, vagas para
repúblicas estudantis etc.

De acordo com o secretá-
rio de Patrimônio e Desenvol-
vimento Urbano, Gabriel
Gobbi, inicialmente, serão co-
locados cerca de 30 quadros
nos trechos compreendidos
entre os seguintes locais: ruas
São José, Direita, Ouvidor,
Getúlio Vargas; praças Rei-
naldo Alves de Brito e
Tiradentes; largos da Alegria
e Marília de Dirceu; Estação
Rodoviária e terminais de
Integração das Lages e da Pra-
ça Diogo de Vasconcelos.

Uma equipe da Secretaria
de Patrimônio e Desenvolvi-
mento Urbano vai entrar em
contato com os proprietários
dos imóveis, onde tradicional-
mente são pregados os carta-
zes, solicitando autorização
para fixação do Quatro de
Avisos Públicos.  Para o se-
cretário Gabriel Gobbi, com a
colocação dos quadros, todos
serão beneficiados, acabando
com a poluição das fachadas
das casas.

Além dos Quadros de Avi-
so, o Centro Histórico ganha-
rá outro importante instru-

Quadros de aviso público vão
despoluir o centro histórico

mento para combater a polui-
ção. Serão lixeiras, confeccio-
nadas em parceria da Prefei-
tura com o Projeto Monu-
menta.

Fiscalização
 O Projeto de Despoluição
Visual de Ouro Preto foi ela-
borado em 2009. “Iniciamos
com uma fiscalização intensa
na questão de placas, banners
e dos letreiros. Uma campa-
nha que teve por objetivo
conscientizar os comerciantes
e os moradores sobre o que
poderia ou não ser feito em
termos de comunicação visu-
al. A iniciativa deu bons resul-
tados, mas ainda não conse-
guimos complementar as
ações”, afirma Gabriel Gobbi.

 Local onde serão afixados cartazes na Praça Silviano Brandão
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Local onde serão afixados
cartazes na Rua São José
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Para o secretário de Pa-
trimônio e Desenvolvimento
Urbano, a receptividade da
população diante das primei-
ras iniciativas por uma cidade
mais limpa e sem poluição vi-
sual foi acolhedora. “Veja na
Rua Padre Rolim, onde a mai-
oria dos letreiros foi retirada.
O mesmo aconteceu com as
pinturas das fachadas das ca-
sas. Sem a participação dos
comerciantes e dos morado-
res da região, não seria possí-
vel o êxito da iniciativa. Che-
gamos inclusive, a enviar cor-
respondência a várias pesso-
as agradecendo o apoio que
deram às nossas ações” come-
mora Gobbi.


